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MPF PEDE QUE 
GILSON MOURA 
SEJA AFASTADO

EM NATAL, A 
MÃO AMIGA DO 
PADRE AIRTON 

SEEC LISTA A 
“VERDADE DA 
GREVE” 

POUPANÇA 
DOS ESTADOS 
É A MAIS BAIXA 
EM 15 ANOS

O padre pernambucano Airton 
Freire está criando em Natal 
uma célula da Fundação Terra, 
entidade fi lantrópica criada 
por ele para atender aos mais 
carentes.

Secretaria de Educação lista o 
que considera motivações reais 
da greve; Sinte nega e negociação 
fi ca ainda mais difícil.

/ MEDIDA / MPF ENTRA COM AÇÃO DE 
IMPROBIDADE CONTRA DEPUTADO ESTADUAL E 
PEDE SEU AFASTAMENTO IMEDIATO DA ASSEMBLEIA

/ PESO / SEGUNDO PROCURADOR, GILSON 
MOURA TERIA LIGAÇÃO COM CASO DE FRAUDES 
NO IPEM. ELE AINDA NÃO FOI NOTIFICADO

10. CIDADES

9. CIDADES

3. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ EDUARDO MAIA / NJ

A COISA
AQUI TÁ 

PRETA
O juiz federal Magnus Delgado 
determinou ontem a interdição da 
praia de Areia Preta, em razão da 
poluição por meio de esgotos. Na 
decisão, pede que área seja fechada 
com tapumes e cordas. A decisão se 
refere a uma ação ainda de 1991.

 ▶ Decisão da Justiça leva em conta falta de ação dos órgãos públicos para solucionar despejo de esgotos na praia de Areia Preta, área em que estão alguns dos condomínios de luxo de Natal 

BARÃO, DAS 
QUINTAS, LUTA 
HOJE NO UFC
Potiguar Renan Barão faz a luta 
principal do UFC hoje à noite. 
Vai defender o cinturão como 
campeão efetivo da categoria 
peso-galo contra Urijah Faber, 
adversário que ele já venceu.

14. ESPORTES

 ▶ Betânia Ramalho: pleitos atendidos

ARGEMIRO LIMA / NJ

DIVULGAÇÃO / UFC

FÁBIO CORTEZ / NJ
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POUPANÇA MURCHA
/ CONTAS PÚBLICAS /  BANCO CENTRAL REVELA QUE POUPANÇA DOS GOVERNOS ESTADUAIS É 
A MAIS BAIXA EM 15 ANOS E PASSA A DIVULGAR DADOS FINANCEIROS DOS ESTADOS 

DEVIDO À ESCALADA dos gastos do 
governo federal e dos Estados, a 
poupança feita em 2013 para o 
abatimento da dívida pública foi 
a mais baixa em 15 anos. Segundo 
os dados divulgados pelo Banco 
Central, essa poupança, chama-
da superavit primário, fi cou em R$ 
91,3 bilhões, o equivalente a 1,9% 
do Produto Interno Bruto, ou seja, 
da renda do país. 

Trata-se do menor percentual 
desde os 0,33% de 1998, às véspe-
ras do colapso do Plano Real. No 
ano seguinte, o governo do tucano 
Fernando Henrique Cardoso ini-
ciou o programa de ajuste fi scal, 
mantido na gestão petista - atu-
almente, numa versão bem me-
nos rígida. Na teoria, a meta ofi -
cial é poupar 3,1% do PIB. Nos últi-
mos cinco anos, isso só aconteceu 
em 2011, no início do governo Dil-
ma Rousseff . Embora a elevação 
dos gastos federais tenha maior 
impacto na economia, por ter um 
volume maior, é nos Estados que 
acontece a deterioração fi scal 
mais aguda. 

No ano passado, o supera-
vit dos Estados foi de R$ 13 bi-
lhões, ou 0,27% do PIB, menor pa-

tamar desde 1999. Há apenas cin-
co anos, esse saldo rondava 0,9% 
do PIB. A piora das contas estadu-
ais foi estimulada pelo governo fe-
deral, que, na tentativa de aque-
cer a economia brasileira, auto-
rizou a atual safra de governado-
res a tomar mais empréstimos 
para elevar seus investimentos em 
infraestrutura. 

Os governos regionais tam-
bém foram prejudicados pelas 
medidas de desoneração tributá-
ria promovidas para tentar esti-

mular a atividade. Os recursos do 
IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) são repartidos en-
tre os entes da Federação. Ainda 
não há dados fechados sobre as 
contas de cada Estado, mas, até 
outubro, governos como o do Rio 
de Janeiro, comandado por Sérgio 
Cabral (PMDB), e Pernambuco, do 
presidenciável Eduardo Campos 
(PSB), contabilizavam defi cit em 
suas contas. 

Apenas as contas dos municí-
pios melhoraram no período. Não 

é difícil entender: 2012 foi ano de 
eleições para prefeito, quando os 
gastos aumentam; no primeiro 
ano de mandato, é preciso ajustar 
o caixa. A poupança dos governos 
foi, como de hábito, insufi cien-
te para pagar os juros da dívida, 
que aumentaram -as taxas têm 
sido elevadas para conter a infl a-
ção- e somaram R$ 248,9 bilhões. 
Houve portanto, um defi cit de R$ 
157,6 bilhões, equivalente a 3,28% 
do PIB. O buraco nas contas tem 
crescido no governo Dilma Rous-
seff . Apesar disso, a dívida públi-
ca tem caído como proporção do 
PIB, na metodologia adotada pelo 
governo brasileiro, que descon-
ta o valor dos créditos do gover-
no, como as reservas em dólar. A 
dívida fechou o ano em 33,8% do 
PIB, com boa ajuda da alta do dó-
lar, que elevou o valor em reais das 
reservas aplicadas pelo BC. Se não 
fosse a desvalorização cambial, a 
dívida teria subido de 35,3%, em 
2012, para 35,8% do produto. O 
aumento não chegaria a ser gran-
de, mas o cálculo demonstra que 
o aperto fi scal deixou de ser sufi -
ciente para garantir o declínio do 
peso da dívida.

 ▶ Divulgação de dados pelo BC pode atrapalhar planos de Eduardo Campos 

MARCELO CASAL JR. / ABR

O BC começou a divulgar on-
tem com mais detalhe os resulta-
dos das contas dos governos es-
taduais e municipais, o que dará 
maior visibilidade ao mau desem-
penho de um adversário da pre-
sidente Dilma na campanha elei-
toral. Em Pernambuco, governa-
do por Eduardo Campos (PSB), 
as despesas com pessoal, custeio 
e investimentos superaram as re-
ceitas em R$ 1,5 bilhão no perío-
do de 12 meses encerrado em se-
tembro, segundo os novos dados. 

Trata-se do maior défi cit, embo-
ra não o único, observado no pe-
ríodo entre os governos estaduais. 
As contas pernambucanas tam-
bém fecharam 2012 no vermelho. 

Até então, o BC só divulgava 
as somas dos resultados do Esta-
dos e dos municípios, sem dife-
renciar cada governo. Os resulta-
dos individualizados publicados 
pelas unidades da Federação nun-
ca tiveram a repercussão no mer-
cado dos números do BC. Não fo-
ram detalhados os resultados indi-

vidualizados fechados do ano: em 
vez disso, em cada Estado foram 
somados os saldos do governo es-
tadual e de seus municípios. O de-
sempenho individualizado apare-
ce com defasagem de três meses. 

Com a crescente preocupa-
ção dos investidores quanto à so-
lidez das contas públicas, o gover-
no tem indicado que buscará um 
maior controle das fi nanças esta-
duais. Propositalmente ou não, o 
movimento também ajuda a de-
monstrar que a alta dos gastos 

não acontece apenas no gover-
no federal - o que pode neutra-
lizar críticas dos adversários na 
campanha. 

Minas Gerais, vitrine do pre-
sidenciável tucano, Aécio Neves, 
também não faz boa fi gura nos 
dados, com defi cit de R$ 0,6 bi-
lhão nos 12 meses até setembro. 
O Estado é governado por Anto-
nio Anastasia, que foi vice de Aé-
cio. O balanço do Estado, apurado 
com outra metodologia, mostra 
superavit de janeiro até outubro.

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Grande 
do Norte (MPRN) recorreu da de-
cisão judicial que negou pedido da 
instituição para tombar o prédio 
do Hotel Reis Magos, abandona-
do há 18 anos. O pedido será anali-
sado pelo juiz Ibanez Monteiro. Na 
priemira decisão, o juiz da 1ª Vara 
da Fazenda Pública de Natal, Air-
ton Pinheiro, negou o pedido feito 
pelo Ministério Público para im-
pedir a demolição do prédio, o que 
ainda é uma possibilidade. 

Nessa decisão, o juiz referiu-
-se ao hotel como sendo um “ni-
nho de ratos, cobras e maconhei-
ros, escoltados todas as noites 
por um séquito de prostitutas e 
travestis”. Em resposta, o promo-
tor de Defesa do Meio Ambiente, 
João Batista Machado, assinou o 
Agravo de Instrumento com pedi-
do de efeito suspensivo contra de-
cisão do juiz avaliando que a sen-
tença do magistrado baseou-se 
apenas em consulta a colegas pro-
motores e juízes, como o próprio 
magistrado mencionou na deci-
são, desprovido de critérios técni-
cos para afi rmar a ausência de va-
lor histórico e arquitetônico da-

quele prédio, segundo o promotor. 
“Não foi proposto ao Poder Judici-
ário uma análise sobre se o prédio 
é feio, se está mal cuidado, se virou 
um ninho de ratos e maconheiros, 
símbolo do atraso, entre outros”, 
destacou.

Ele argumentou que o Minis-
tério Público não quer e nem tem 
competência para defi nir o que 
deve ser feito do prédio. “O que se 
pleiteia aqui é apenas evitar a sua 
demolição, enquanto os órgãos 
competentes não se pronuncia-
rem sobre esse tema”. Dessa for-

ma, a solicitação é para que se es-
pere até que haja parecer técnico 
e manifestação formal dos órgãos 
de defesa do patrimônio históri-
co cultural municipal e estadual 
a respeito da existência ou não de 
interesse histórico relevante da es-
trutura do edifício, que justifi que 
a preservação da sua arquitetura 
original contra possível descarac-
terização total ou parcial.

“Visa a assegurar a correta e 
devida resposta da Administra-
ção Pública ao pedido formal e le-
gítimo de tombamento do prédio 
em questão”, destaca o promotor. 
A demolição, diz, poderá signifi -
car perda irreversível de impor-
tante marco histórico e arquite-
tônico e de relevante elemento de 
identidade cultural da sociedade 
potiguar.

O Ministério Público quer que 
os entes envolvidos encontrem 
uma alternativa para recuperar o 
prédio do Hotel Reis Magos, sem 
a necessidade de demolir sua es-
trutura. Na ação não é indicado 
quem vai custear tal fi nalidade, 
caso a Justiça conceda o suposto 
tombamento. 

PELA PRIMEIRA VEZ, BANCO CENTRAL 
DIVULGA DADOS DOS ESTADOS

MP recorre para tombar 
hotel abandonado

/ REIS MAGOS /

O FORTE CALOR que aumen-
tou o consumo de energia e 
as chuvas escassas provoca-
ram a redução dos níveis dos 
reservatórios das principais 
usinas hidrelétricas do país, 
num movimento fora do ha-
bitual e que tende a se inten-
sifi car em fevereiro. O pre-
ço da energia vendida a cur-
to prazo disparou até o limite 
previsto pelo governo. O ONS 
(Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico) decidiu acionar 
até as termelétricas movidas 
a óleo, mais caras. 

Nos meses de verão o 
normal é recomposição das 
represas, com o aumento das 
chuvas, o que não aconteceu 
esse ano. Em relatório, o ONS 
prevê um declínio das barra-
gens das usinas. 

No Sudeste/Centro-Oes-
te, principal região consumi-
dora e produtora de energia, 
o nível tende a baixar de 41% 
no fi m de janeiro para 38% 
no fi m de fevereiro. 

Mesmo na região Sul, 
onde a situação dos reserva-
tórios era melhor, a estima-
tiva é redução de 59% no fi -
nal de janeiro para 44% na 
última semana de fevereiro. 
No Nordeste, a tendência é 
de estabilidade, ao redor de 
42%. Em todos os casos a si-
tuação de janeiro era melhor 
do que em 2013. 

Com essa inesperada de-
preciação dos reservatórios, 
o custo da geração de ener-
gia elétrica está em alta. O 

teto estabelecido pela Aneel 
(Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica) já bateu em R$ 
882 o megawatt-hora (medi-
da de consumo de energia), o 
maior desde 2008. Pelas pre-
visões da ONS, o preço da 
energia pode superar esse li-
mite. Para a primeira sema-
na de fevereiro, o órgão es-
tima uma valor de R$ 965 o 
megawatt-hora. 

Com a indicação de que 
as chuvas vão voltar a cair 
com intensidade em meados 
do mês, a cifra tende a recu-
ar, chegando a R$ 805 na úl-
tima semana de fevereiro. O 
custo estabelecido pela Ane-
el e previsto pelo ONS se re-
fere à energia negociada no 
mercado livre, onde o preço 
se baseia na oferta e na pro-
cura. Só há um limite máxi-
mo fi xado. 

Muitas distribuidoras já 
têm a maior parte da energia 
que precisam assegurada em 
contrato de longo prazo com 
as geradoras (donas das usi-
nas, como a Eletrobras). O 
consumo atípico deste verão, 
entretanto, pode ter pego al-
gumas empresas de surpre-
sa e elevado a necessidade 
de compra no mercado livre. 
O custo adicional dessa ener-
gia não será sentido imedia-
tamente na conta dos con-
sumidores. A diferença é re-
passada apenas uma vez por 
ano, quando a Aneel autoriza 
o reajuste das tarifas de cada 
uma das empresas.

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu 
terá que pagar quase R$ 1 mi-
lhão para quitar a multa im-
posta pelo STF como parte da 
condenação no processo do 
mensalão. O valor atualizado 
da punição foi divulgado on-
tem pela Vara de Execuções 
Penais do Distrito Federal. 
Inicialmente, Dirceu foi con-
denado a pagar 260 dias-mul-
ta no valor de dez salários mí-
nimos, o que, de acordo com 
valores da época da conde-
nação, representava aproxi-
madamente R$ 676 mil. Com 
as correções, o valor chegou a 

exatos R$ 971.128,92. 
O petista ainda não foi in-

timado, por isso não há pra-
zo para que ele quite a dívi-
da. Assim que for comunica-
do ofi cialmente, o ex-minis-
tro terá dez dias para pagar. 
Para arcar com a multa, Dir-
ceu adotará a estratégia de 
José Genoino e Delúbio Soa-
res, que arrecadaram muito 
mais do que precisavam por 
meio de doações na internet. 
Um site para fi nanciar a mul-
ta de Dirceu já está pronto e 
deverá ser lançado na próxi-
ma semana.

PELÉ QUER QUE o brasileiro não 
proteste durante a Copa do 
Mundo deste ano. Em Nova 
York para acompanhar o Su-
per Bowl, a fi nal do futebol 
americano, o ex-jogador pe-
diu para que o torneio organi-
zado pela Fifa aconteça sem 
as manifestações políticas 
que acompanharam a Copa 
das Confederações, em 2013. 

“Espero que a gente tenha 
essa consciência: deixar pas-
sar a Copa do Mundo. O fute-
bol traz divisas e benefícios. 
O futebol sempre promoveu 
o Brasil”, disse Pelé, em entre-
vista para a ESPN Brasil. Tri-
campeão mundial com a sele-
ção, ele buscou dissociar o es-
porte dos problemas brasilei-
ros. “Futebol não tem nada a 
ver com a corrupção dos polí-

ticos. Não tem nada com isso. 
O país pode encher de turis-
tas [durante a Copa] e rece-
ber todos os benefícios. E o 
próprio brasileiro fi ca estra-
gando essa festa”, reclamou 
ele, eleito em 1981, pela revis-
ta France Football, o “Atleta 
do Século”. 

Ao longo do dia, as decla-
rações de Pelé foram tema de 
centenas de mensagens nas 
redes sociais -a maioria dos 
internautas discordava do 
seu ponto de vista. “Esse ra-
ciocínio é estranho. Passa a 
impressão que, se você pro-
testa, é contra o futebol. Não 
é isso. Alguém como ele fa-
lar isso é um tiro no pé”, dis-
se o sociólogo carioca Ronal-
do George Helal, especialista 
em futebol.

GOVERNO ACIONA 
TÉRMICAS MAIS CARAS

DIRCEU TERÁ QUE PAGAR 
QUASE R$ 1 MILHÃO

REI PELÉ NÃO QUER 
PROTESTOS NA COPA 

/ ENERGIA /

/ MENSALÃO /

/ COPA 2014 /

O MUNICÍPIO DE Ceará-Mirim 
foi descredenciado do 
programa Mais Médicos 
por não ter oferecido as 
devidas condições de 
moradia e alimentação aos 
profi ssionais. Tinham sido 
encaminhados ao município 
três médicos, sendo dois 
espanhóis e um boliviano, 
que chegaram lá em 
setembro de 2013.

Após terem constatado as 
condições aquém do que foi 
regulamentado pelo governo 
federal, os três médicos 
relataram a situação ao 
Ministério da Saúde (MS) e à 
comissão estadual do programa 
Mais Médicos, constatando 
a veracidade da denúncia 
dos profissionais. A comissão 
também verificou as condições 
precárias das unidades básicas 
de saúde onde os médicos iriam 
atuar. Embora o Ministério 
da Saúde tenha dado novos 
prazos para o município fazer as 
adequações necessárias, estas 
não foram realizadas. Os três 
profissionais descredenciados 
irão trabalhar em Natal e devem 
chegar à cidade na próxima 
terça-feira. 

MENOS 
MÉDICOS EM 
CEARÁ- MIRIM

/ SAÚDE /

 ▶ Ibanez Monteiro, juiz

HUMBERTO SALES / ARQUIVO #NJ
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Editor 

Moura Neto

A Prefeitura ainda não foi 
notifi cada ofi cialmente a res-
peito da decisão do juiz federal 
Magnus Delgado, já que a pu-
blicação da ordem de cumpri-
mento da sentença da década 
passada só foi registrada no iní-
cio da tarde de ontem.

Procurado pela reporta-
gem, a procurador-geral do 
Município Carlos Castim não 
atendeu ou retornou os conta-
tos telefônicos para responder 
qual será o procedimento a ser 
tomado pelo Poder Executivo 
de Natal.

Até que a notifi cação che-
gue para a Prefeitura, seguirá 
uma indefi nição sobre como 
cumprir a medida inédita de 
Magnus Delgado. “Não sei 
como se interdita uma praia. 
Apenas acredito que não seja 
tão simples”, comentou o se-
cretário municipal Marce-
lo Toscano, titular da pasta de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb).

Ainda segundo Toscano, a 
ideia preliminar é de que vários 
órgãos participem da possível 
interdição de Areia Preta. “Ain-
da não recebi nada ofi cialmen-
te e não tenho conhecimen-
to do teor da decisão. Acredito 
que não seja responsabilidade 

só de minha secretaria”, desta-
cou o gestor.

Em resposta à ação movida 
e às criticas do juiz federal Mag-
nus Delgado, a Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern) lançou uma 
nota afi rmando que “a empre-
sa ainda não foi notifi cada ofi -
cialmente”. No entanto, o do-
cumento ainda alega que a res-
ponsabilidade de fi scalizar as 
ligações clandestinas de esgo-
to é da Prefeitura e não pela Ca-
ern, já que “a lei federal 11.445 
que estabelece diretrizes nacio-
nais para o saneamento básico 
e que rege o trabalho da Com-
panhia não dá poderes de coi-
bir os crimes ambientais”.

Um dos órgãos que pode 
participar do planejamen-
to para a interdição é a Dele-
gacia de Patrimônio da União 
(DPU), já que as praias são um 
bem público do país. “A deci-
são é ambiental e nós trata-
mos da área patrimonial. Nun-
ca vi uma decisão de interdição 
como essa, que acredito que 
seja importante para a saúde 
da população. De qualquer ma-
neira, a Delegacia está à dispo-
sição para qualquer trabalho”, 
afi rmou a superintendente da 
DPU no RN, Yeda Cunha.

Apesar da decisão do juiz fe-
deral Magnus Delgado de inter-
ditar a praia de Areia Preta em 
função dos esgotos que provém 
de ligações clandestinas, o lo-
cal tem no momento o selo de 
“própria para o banho” forne-
cido pelo programa Água Azul, 
projeto governamental idealiza-
do pelo Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente (Idema) para aferir a qua-
lidade da água dos corpos d’água 
do estado.

De acordo com Sérgio Mace-
do, diretor técnico do Idema, há 
duas semanas a praia está per-
mitida para banho, o que signi-
fi ca que os índices de coliformes 
fecais na água estão abaixo do li-
mite determinado pelo Conse-
lho Nacional de Meio Ambien-
te (Conama). “O conselho deter-
mina que a água própria para ba-
nho deva ter até 1000 coliformes 
fecais por 100 mililitros de água”, 
explicou.

As amostras, segundo ele, são 
coletadas semanalmente pelos 
técnicos do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte (IFRN) 
em 31 pontos da capital poti-
guar. Se em um mês duas amos-
tras semanais consecutivas assi-
nalarem um nível superior de de-

jetos determinado pelo órgão fe-
deral, o local recebe o título de 
“imprópria”.

Nos últimos meses, porém, a 
praia de Areia Preta era avaliada 
como imprópria para banho. Isso 
porque, segundo Macedo, a esta-
ção elevatória de esgoto da Ca-
ern que funciona no relógio do 
sol não tinha capacidade de re-
ceber a quantidade de esgoto em 
horários de pico, vazando, assim, 
material orgânico para a praia.

Atualmente, a estação está 
passando por uma reforma or-
çada em R$ 181.984,72. No local 
está sendo construído um tan-
que pulmão, que serve como re-
serva para evitar que o esgoto 
vaze para a praia. “Há justamen-
te duas semanas constatamos 
que esse material parou de vazar, 
e o nível de coliformes fi cou abai-
xo do determinado”, apontou.

O programa Água Azul é rea-
lizado em parceria com o IFRN, 
a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), Em-
presa de Pesquisa Agropecuária 
(Emparn) e da Universidade do 
Rio Grande do Norte (UERN). 

BANHISTAS
Mesmo com a repercussão da 

notícia, a praia de Areia Preta es-
tava repleta de banhistas e sur-

fi stas na tarde de ontem. A gran-
de maioria estava ali por ser per-
to de casa ou achar que o local é 
bom para a prática do surf. Mes-
mo assim, os banhistas afi rmam 
que há despejo de esgoto no local 
e concordam com a ação do juiz 
em interditar a praia.

“É ali que o esgoto sai, prin-
cipalmente em dias de chu-
va”, apontou o estudante Rob-
son Marley, 16, para dois canos, 
um ainda aberto e outro recém-
-vedado com cimento, na areia 
da praia. Ainda molhado, por ter 
acabado de sair do mar, Robson 
afi rma que em dias que o esgo-
to escorre o mau cheiro é grande. 
“A gente sente logo o fedor e vê a 
água suja escorrendo direto para 
a água do mar”, disse. Mesmo as-
sim, ele e os amigos não deixam 
de frequentar a praia para surfar, 
pois ali é um ponto “com as me-
lhores ondas”.

Já o também surfi sta Bruno 
da Rocha não se arrisca a entrar 
na água de Areia Preta, preferin-
do a praia de Miami, localizada 
ao lado e dividida apenas por um 
trapiche de pedras. Segundo ele, 
Areia Preta é poluída, sim, e acre-
dita que a praia deve ser interdi-
tada para cobrar das autoridades 
uma solução ao problema. “A ci-
dade vive de turismo e hoje en-
contramos uma praia assim des-
se jeito, poluída”, disparou.

O aposentado Wellington 
Duarte, 58, também concorda 
com a atenção dada ao proble-
ma, mas questiona se a inter-
dição da praia é o melhor meio 
para acabar com os esgotos clan-
destinos da região. “Essa praia 
é uma cartão postal da cidade, 
mas não sei se a interdição será 
o melhor meio para pressionar as 
autoridades”, alegou.

FECHADA
PARA BANHO DE MAR
/ INÉDITO /  JUIZ FEDERAL DETERMINA INTERDIÇÃO DA PRAIA DE AREIA PRETA, COM TAPUMES E POLICIAIS EVITANDO 
O ACESSO AOS BANHISTAS, EM DECORRÊNCIA DA POLUIÇÃO AMBIENTAL CAUSADA POR LIGAÇÕES DE ESGOTOS

PAULO NASCIMENTO
MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

DIANTE DAS SEGUIDAS decisões não 
cumpridas pelo poder público 
quanto às praias urbanas de Na-
tal, o juiz federal Magnus Delga-
do tomou uma decisão longe do 
comum e inédita em terras po-
tiguares. O titular da 1ª Vara da 
Justiça Federal no Rio Grande 
do Norte ( JF-RN) determinou 
ontem a interdição da praia de 
Areia Preta. Delgado ordenou, li-
teralmente, que o acesso ao local 
seja fechado com “tapumes, cor-
das, cones, bombeiros, PMs para 
o contato com os banhistas mais 
distraídos (...)”.

A decisão judicial partiu de 
uma ação aberta pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF) em 
1991, com relação às ligações 
clandestinas de esgoto que ter-
minam por poluir não só a re-
gião da praia de Areia Preta, mas 
também as praias do Meio e dos 
Artistas.

O processo 0001203-56.1991. 
4.05.8400 chegou a ser remetido 
para a Justiça estadual em 1996, 
mas em 2003 voltou a transitar 
na Justiça federal. Os réus são o 
Estado do RN, a Companhia de 
Águas e Esgotos do Estado do 
RN (Caern), o município de Na-
tal e a extinta Superintendên-
cia Municipal de Obras e Via-
ção (Sumov), atualmente nome-
ada de Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi).

Em entremeios de ofícios e 
despachos, foram emitidos vá-
rios laudos sobre as condições 

das praias urbanas e da rede de 
esgoto daquela área da Zona 
Leste da capital. E junto aos lau-
dos, os magistrados que tiveram 
o processo nas mãos emitiram 
inúmeras decisões para tentar 
resolver o problema da poluição 
com esgoto nas praias, princi-
palmente entre 2008 e 2011. 

A decisão pela interdição da 
praia partiu de uma sentença de 
2002, que já determinava a solu-
ção defi nitiva, com a proteção 
permanente da praia e o desli-
gamento de todas as ligações 
clandestinas. Nesses mais de dez 
anos, a sentença foi questionada 
por uma série de embargos das 
áreas jurídicas da Prefeitura e da 
Caern. 

Delgado ainda criticou o 
“jogo de empurra” entre os dois 
entes públicos. “Não se pode 
mais admitir, seja dentro, seja 
fora deste processo, até mesmo 
por uma questão de cidadania, o 
jogo de ‘empurra’ de responsabi-
lidades, da Caern para o Municí-
pio, do Município para a Caern, 
sem que nada seja feito para dar 
um basta aos crimes ambien-
tais que ambos vêm praticando”, 
destacou o juiz.

De acordo com o despacho 
emitido por Magnus Delgado, a 
praia deve permanecer interdi-
tada até que todos os problemas 
de ligamentos clandestinos da 
rede de esgotos da região sejam 
solucionados tanto pelo Estado 
como pelo Município. 

“Infelizmente, para a vergo-
nha de todos e, principalmente, 
deste Juiz encarregado de fazer 
cumprir a obrigação fi xada na 
sentença exequenda, uma praia 

saudável e limpa é tudo que não 
existe nesta capital do Rio Gran-
de do Norte, por qualquer lado 
que se olhe”, escreveu Magnus 
Delgado na decisão de cumpri-
mento de sentença.

A responsabilidade pela rede 
de esgotos e águas pluviais é da 
Caern; já a Prefeitura de Natal 

tem como incumbência o mo-
nitoramento e eventual desliga-
mento das conexões ilegais nas 
galerias e tubulações.

De acordo com os laudos que 
estão no processo, que conta 
com mais de mil folhas, o prin-
cipal fator para que as praias re-
cebam os esgotos são as ligações 

ilegais nas galerias pluviais que 
deságuam no mar. As maiores 
ocorrências seriam no bairro de 
Brasília Teimosa.

Os casos citados nas deci-
sões discriminadas no processo 
e apontados pelo MPF, com base 
nos laudos feitos até por profes-
sores da Universidade Federal do 

 ▶ Praia de Areia Preta: alvo da ação judicial

NEY DOUGLAS / NJ REPRODUÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NJ

INDEFINIÇÃO SOBRE
A MEDIDA JUDICIAL

PARA O IDEMA, PRAIA
PRÓPRIA PARA BANHO

 ▶ Robson Marley, surfi sta

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Wellington Duarte, aposentado

EDUARDO MAIA# / NJ

INFELIZMENTE, 
PARA A VERGONHA 
DE TODOS, UMA 
PRAIA SAUDÁVEL E 
LIMPA É TUDO QUE 
NÃO EXISTE NESTA 
CAPITAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE

Magnus Delgado,
Juiz federal

NÃO SEI COMO SE 
INTERDITA UMA 
PRAIA. ACREDITO 
QUE NÃO SEJA 
TÃO SIMPLES. 
NÃO TENHO 
CONHECIMENTO 
DA DECISÃO”

Marcelo Toscano,
Secretário da Semurb

Rio Grande do Norte (UFRN), di-
zem respeito a um quiosque ins-
talado no calçadão de Areia Pre-
ta e um motel nas imediações da 
praia. Segundo os registros judi-
ciais e os laudos, o quiosque não 
estaria ligado à rede de esgoto e 
o motel esvaziaria suas piscinas 
diretamente na rede coletora.
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Editor 
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Quando você 
calunia, você não 
politiza, não educa, 
não produz fruto”

SHOWS
No Diário Ofi cial do Município 

de quinta-feira os valores dos pri-
meiros contratados para animar 
a folia em Natal. Por R$ 81 mil, 
Morais Moreira vai tocar no pon-
to 7 (Ponta Negra), dia 1º de mar-
ço. Por 65 mil, Mart’Nalia e banda 
vão animar o centro Histórico, dia 
02 de março; e por R$ 120 mil, Al-
ceu Valença tocará em Ponta Ne-
gra, às 22h do dia 28 de fevereiro, 
abrindo o carnaval na sexta-feira. 
Ao todo, R$ 266 mil. Só o patrocí-
nio da AMBEV, caso confi rmado, 
dá que sobra.      

CONCURSO
Está aberto concurso para a 

Câmara dos Deputados para pre-
encher 53 vagas de analista legisla-
tivo (nível superior) e 60 de técnico 
legislativo (nível médio). O venci-
mento inicial para analista legisla-
tivo é de R$ 25.105,39. Já para nível 
médio, o valor é de R$ 12.286,61.

CORAÇÃO 

A Secretaria Municipal de Saú-
de assinou contrato com o Ins-
tituto do Coração de Natal (IN-
COR) para garantir a regulariza-
ção dos serviços ambulatoriais e 
de apoio diagnóstico para pacien-
tes externos, e hospitalares, para 
procedimentos de Média e Alta 
Complexidade (MAC), de Cirur-
gia Cardiovascular e Procedimen-
tos em Cardiologia Intervencionis-
ta e Cirurgia Cardiovascular Pedi-
átrica. O contrato vale por cinco 
anos e é resultado de um investi-
mento de R$ 1,3 milhão ao mês; e 
vai diminuir uma fi la de 50 crian-
ças que estão à espera de cirurgias 
cardíacas. 

COPA 
Uma projeção feita pela BDO 

(empresa de auditoria e consulto-
ria especializada em análises eco-
nômicas, fi nanceiras e mercadoló-
gicas) aponta que a Copa do Mun-
do de 2014 no Brasil vai render 
para FIFA a maior arrecadação de 
sua história: US$ 5 bilhões (cerca 
de R$ 10 bilhões). Esse valor é 36% 
superior ao que rendeu a Copa da 
África do Sul (US$ 3,6 bilhões). E 
110% maior do que o arrecadado 
na Copa de 2006, na Alemanha, 
que rendeu US$ 2,3 bilhões. 

O GRAVE DA EDUCAÇÃO
A Secretaria de Educação 

enviou ontem aos jornalistas – 
após ter concedido uma entre-
vista coletiva pela manhã – um 
release com informações sobre 
a greve que – no mínimo – são 
escandalosas. Ao todo, são três 
pontos que chegam a causar re-
volta. E – se confi rmados – são a 
comprovação de que a greve atu-
al sofre de confl ito de interesses. 

É informado, na carta da 
SEEC, que ano passado (quando 
o Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação (Sinte) promoveu uma greve provocada pela nega-
tiva de cessão de 46 professores para o sindicato) o encerramento 
da greve só se deu graças a uma simulação que contou com pauta 
formulada pela Secretaria com pontos que já seriam concedidos, 
tudo para que a diretoria do Sinte permanecesse bem vista diante 
de seus representados. 

O segundo ponto afi rma que a greve de agora é uma retaliação 
aos processos administrativos por abandono de emprego que a Se-
cretaria abriu contra professores cedidos ao Sindicato e que não 
retornaram às salas de aula. E que – terceiro ponto e mais grave 
– o Sinte queria que um desconto para pagamento de honorários 
advocatícios fosse implantado automaticamente pela Secretaria 
de Educação na folha dos professores. A Secretaria afi rma que se 
negou a fazer isso porque – conforme orientação da Procurado-
ria – tal situação exigiria autorização individual de cada professor 
para ser implantado, algo que o Sinte (segundo as informações de 
ontem) não queria. A Secretaria acusa o Sinte de querer que o des-
conto fosse implantado automaticamente. A nota da Secretaria 
encerra levantando suspeita sobre os reais interesses do Sinte com 
a greve; e informa que por esses “e outros” motivos permanece sem 
reconhecer a pauta.

A nota é gravíssima. Por dois lados. Primeiro, porque - segun-
do a própria Secretaria - independente da boa intenção, o Gover-
no fez o jogo de uma entidade que usou do seu poder para tentar 
chantagear o Estado. E isso trouxe prejuízos à educação. Agora, 
novamente, a Secretaria se viu às voltas com manobras. Dessa vez, 
optou por expor o que alega ser a verdade.

Se for verdade que a greve está sendo motivada em retaliação 
a processos administrativos e à falta da aplicação desse desconto 
para pagar advogados, certamente isso é um crime. Se for verdade 
que tudo isso não passa de uma acusação infundada, isso tam-
bém é crime. A lógica leva a crer que um ente de Governo não iria 
fazer uma acusação dessas sem ter como provar. A lógica às vezes 
se engana. Não é mais cabível, diante do ponto que se chegou, que 
a Justiça permaneça sem intervir para por fi m a esse escândalo 
que pode estar existindo, inclusive com a participação daqueles 
“que historicamente estão por trás do Sindicato”. Mas mais que 
isso: para acabar com o prejuízo que as famílias estão tendo com 
essa paralisação. Não se pode aceitar que milhares de estudantes 
(e suas famílias) paguem com a falta de educação por algo que não 
lhes diz respeito. E também por isso, não é exagero afi rmar que a 
greve da educação já se tornou um caso de Justiça. 

 ▶ Está disponível desde ontem o 
Manual de Jornalismo de Dados, no site 
http://datajournalismhandbook.org/pt/. É 
a grande tendência do jornalismo atual. 

 ▶ Na próxima terça-feira o premiado 
cineasta Sílvio Tendler fará uma palestra 
no auditório da Funcarte, às 19h, sobre o 
documentário ontem e hoje.

 ▶ O espetáculo “Ninguém Falou que 
Seria Fácil”, tem sua última apresentação 
hoje, às 18h e 20h, no TAM. Sessões 

gratuitas. 
 ▶ O Sindicato do Comércio Varejista 

dos Derivados de Petróleo do Rio Grande 
do Norte (Sindipostos-RN) lançou uma 
campanha educativa sobre a composição 
do preço do combustível. 

 ▶ O Instituto Metrópole Digital (IMD) 
promoveu sua “Aula Zero”, marcando o 
início das atividades letivas em todos os 
cursos técnicos oferecidos. Foi a primeira 
atividade presencial de cada turma já no 

novo prédio do órgão, construído ao lado 
da residência universitária, no campus 
da UFRN.

 ▶ Governo do Estado, UFRN, Prefeitura 
de Natal, Fiern e Sebrae realizaram mais 
uma reunião preparatória de formatação 
do Centro de Apoio à Mídia que será 
montado em Natal durante a realização 
da Copa do Mundo de 2014. 

 ▶ O Centro de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos (Cenipa) 

informou que em 2013, houve 163 
acidentes aéreos no país, sendo 140 com 
aviões e 23 com helicópteros. Redução 
de 8,5% em relação aos 178 acidentes 
aéreos de 2012.

 ▶ A construtora Hazbun renovou licença 
ambiental para a instalação de um 
hotel, denominado Veleiros, com área 
construída total de 5.572,73 m2, em 
um terreno de 1.568,75 m2, na avenida 
Roberto Freire. Imagina na Copa...

ZUM  ZUM  ZUM

EX-PRESIDENTE LULA, EM VÍDEO, CRITICANDO O “JOGO DA CALÚNIA”

LICITAÇÕES
Na retomada dos trabalhos no 

Senado, a Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ), de-
verá avaliar e votar projeto de lei 
de autoria do senador Pedro Ta-
ques (PDT-MT) que obriga entes 
públicos a informar ao Ministério 
Público e aos tribunais de contas 
todos os detalhes das operações 
feitas com dispensa de licitação.

FIM
Segundo a Justiça Federal, a 

operadora de telefonia celular 
TIM Celular S/A foi condenada 
pela Justiça Federal do Rio Grande 
do Norte a pagar R$ 10 milhões de 
indenização por danos morais co-
letivos. A sentença é do juiz Mag-
nus Delgado, que determinou o re-
colhimento do valor ao Fundo Es-
tadual de Defesa do Consumidor. 
A condenação se deu por falhas na 
prestação de serviço aos clientes.  

GASTOS 
Segundo o 

site Congresso 
em Foco, dos 
R$ 28 bilhões 
que estão sendo 
gastos em pro-
jetos da Copa, 
apenas R$ 5,6 bilhões (20%) são da 
iniciativa privada. Os R$ 22,5 bi-
lhões restantes são bancados pelo 
contribuinte, da seguinte maneira: 
R$ 8,7 bilhões de fi nanciamentos 
dos bancos ofi ciais; R$ 6,5 bilhões 
do orçamento federal, e R$ 7,3 bi-
lhões dos orçamentos estaduais 
(os 12 que receberão a Copa).

CURITIBA
Nessa informação reside outra 

interessante: quem é que vai de-
volver ao Estado de Curitiba o di-
nheiro que foi gasto caso o estádio 
não consiga ir para frente? Ou, de 
outra forma: será que por estar pa-
gando haverá mesmo essa possibi-
lidade de ser posto para fora? Será 
que tudo não passa de uma pres-
sãozinha, até para obter uma aju-
dinha fi nanceira a mais para agili-
zar a obra? É esperar o fi m do jogo. 

TRANSPARÊNCIA
As preocupações com os pro-

testos chegaram a tal ponto que 
agora, o Palácio do Planalto estu-
da uma forma para dar transpa-
rência aos gastos com o mundial. 
A avaliação é que se todo mundo 
souber quanto vai custar realmen-
te o Mundial, os protestos sejam 
menos violentos. Será que alguém 
já pensou que pode ser exatamen-
te o contrário?

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

A lição da chuva
Bem que a prefeitura poderia aproveitar o temporal da 

quinta-feira em Natal para fazer um “evento teste” da copa, 
como muitos outros setores estão realizando, de olho em que 
tudo corra bem durante o período dos jogos da Fifa, em junho. 

Embora a secretaria de defesa civil do município tenha dito 
que tudo funcionou corretamente, sem o vazamento antes tão 
comum de lagoas e sem os transtornos que se observavam an-
tes, ainda se viu muitos pontos de alagamento - em vários bairros 
de Natal. Precisam ser corrigidos logo, daí a necessidade desses 
“eventos testes”, conquanto conte com os préstimos de São Pedro 

Será péssimo para Natal, sede da copa, se as chuvas que por 
ventura ocorrerem durante os dias de jogos prejudicarem não 
somente o acesso dos torcedores ao estádio, mas as próprias 
delegações, obrigadas a cumprir “horário padrão Fifa”. 

As partidas têm de começar na hora certa, em razão de 
contratos comerciais mundiais. Não há chances de atraso. É 
bem verdade, como alegam os técnicos da prefeitura, que parte 
das inundações registradas na cidade na quinta-feira passada 
se explica pelo entupimento, por lixo, dos bueiros de drenagem. 

A prefeitura pede a colaboração do natalense para que não 
deixe o lixo à porta de suas residências sem a garantia da pas-
sagem do caminhão de coleta e para evitar que o entulho seja 
revolvido por animais.

É necessário, no entanto, que os bueiros comprometidos 
sejam desentupidos. Dentro da sua preparação para a copa, em 
inúmeros setores, o município precisa incluir a constituição de 
equipes a fi m de prestar esse tipo de manutenção. Talvez pre-
venindo, possa evitar problemas.

Quem estava no trânsito durante a chuva forte desta sema-
na notou que nem todos os trechos fi caram alagados em de-
corrência do entupimento das galerias. Há pontos históricos 
que nunca mereceram a prioridade da prefeitura ou que de-
pendem de obras de escoamento maiores.

Ações nesse sentido poderiam surtir efeito mais imedia-
to ainda se estado e município somassem forças criando equi-
pes de plantão conjuntas para ações coordenadas. Aliás, além 
desta, há outras áreas que merecem o compartilhamento  de 
ações, a fi m não somente de prevenir problemas, mas solucio-
ná-los quando da urgência.

Portanto, se trouxe algum transtorno para os natalenses (em-
bora muita alegrias para o sertanejo), a chuva forte da quinta-fei-
ra passada serviu como advertência. Afi nal, tudo, nos mínimos 
detalhes, tem que funcionar corretamente durante o mundial.

Afi nal, se o Brasil escolheu sediar a copa e várias capitais con-
correram para receber os jogos, têm de pensar também na quali-
dade do serviço prestado, não apenas no quanto podem faturar. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

Ç

Carmagno, mofi ...
Leve a mal não o jeito intimista de começar estas mal ide-

alizadas. É que nessas férias de quem muito pode ser conside-
rado atoleimado calhei de ler, com algumas décadas de atra-
so, Diário de um cucaracha, de Henrique Souza Filho, o Henfi l.  
Reúne as cartas do cartunista nos três anos de exílio voluntário 
nos Estados Unidos – de 1973 a 1975 – e uma longa entrevista 
que ele concedeu aos companheiros do Pasquim.

E Henfi l vai tratando assim as pessoas a quem dirige suas 
correspondências, onde narra o choque com a civilização ame-
ricana, as difi culdades com a língua, o deslumbramento com a 
neve, a angústia com a censura e a perseguição política movida 
pelos militares na América do Sul. O reencontro com o irmão 
Betinho no Canadá, depois deste escapar da morte no Chile é 
comovente, mesmo na estrutura de uma simples narrativa, en-
dereçada a Zéduardo. Estou na metade do livro e bendizendo 
a leitura tão distante da época da publicação. Dá para sentir o 
clima nocivo da ditadura entranhado nas páginas do livro. Po-
díamos ter passado sem ela. Menos mal que os americanos pa-
recem ter deixado a América Latina de lado e agora andam fo-
mentando golpes lá pras bandas de África e Ásia. E ainda po-
sam de guardiães da democracia, os putos.

O livro é o terceiro dessas férias meia-boca que estão para 
terminar – por isso o atoleimado, de tirar férias em apenas um 
dos trabalhos e ainda ter que ter tempo para as tarefas atrasa-
das da especialização. O primeiro era acadêmico; o segundo de 
Moacy Cirne: Seridó, Seridós.

Descobri um cabra mais caicoense que eu – se é que isso 
é possível – apesar dele ter nascido na zona rural de São José 
do Seridó, que então pertencia a Jardim do Seridó. A autodefi -
nição de Cirne, de que parecia a barragem Passagem das Traí-
ras, no limite dos três municípios, é emblemática. Vou sempre 
lembrar e contar essa história a quem me acompanhe quan-
do passar por lá.

Ele revela em Seridó, Seridós que, de tanto falar de Caicó 
em suas aulas da Universidade Federal Fluminense, despertou 
o interesse dos alunos em torno daquele recanto perdido no 
tórrido sertão nordestino. E veja você como a cidade se despe-
diu de um fi lho tão ilustre; nem mesmo uma nota ofi cial de pe-
sar. Se bem que ele não deve ter se incomodado com isso. Além 
de parente e amigos, deve ter fi cado satisfeito mesmo foi com 
as bandeiras de Caicó e do Fluminense sobre o caixão.

E eu, que havia ganhado o livro poucos dias antes de sua 
morte, fui descobrir tarde demais essa caicocidade... Nem tive 
tempo de perguntar por que o sentimento de seridolescência 
antecede o seridoísmo.
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Imagina na eleição
A arrecadação de R$ 1 milhão em menos de dez dias por De-

lúbio Soares para pagar a multa imposta pela Justiça no processo 
do mensalão chamou a atenção dos partidos. O líder do PMDB na 
Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha (RJ), usa o caso como ar-
gumento para dinamitar a proposta em discussão no STF que per-
mite apenas doações de pessoas físicas em campanhas. “Só o PT 
vai ter dinheiro. Se da cadeia ele arruma isso, imagine o PT na Es-
planada”, dispara o aliado. 

VANTAGEM 
Além disso, pondera o deputa-
do, só o PT tem militantes em 
número sufi ciente para arreca-
dar grandes quantias. “Por isso 
o PT apoia o fi nanciamento 
público, para dominar as futu-
ras eleições sozinho.” 

PENDENTE 
No ano passado, o STF come-
çou a analisar a ação proposta 
pela OAB que propõe a proibi-
ção de doações de empresas a 
campanhas, mas suspendeu o 
julgamento após pedido de vis-
ta do ministro Teori Zavascki. 

TOPA? 
Após a bem-sucedida cam-
panha para arrecadar fundos 
para José Genoino, um grupo 
do PT paulista convidou o ad-
vogado do ex-deputado, Luiz 
Fernando Pacheco, para ser 
candidato a deputado federal. 

MELHOR NÃO 
O criminalista, no entanto, re-
cusou o convite e esclareceu 
que não é fi liado a nenhum 
partido. “Sou um advogado 
que, circunstancialmente, de-
fende um grande petista.” 

JOGRAL 1 
A coordenação da campanha 
de Dilma Rousseff  se reuniu em 
Brasília anteontem para discu-
tir a participação dela e de Lula 
nos programas estaduais do PT 
que vão ao ar em fevereiro. 

JOGRAL 2 
A ideia é que a dupla faça fa-
las específi cas de acordo 
com os cenários das disputas 
estaduais. 

LOGÍSTICA 
Além disso, a campanha terá 
um escritório em Brasília e ou-
tro em São Paulo, onde Lula 
deverá passar a maior parte do 
tempo.

NOSSA VEZ 
Dilma deve conversar com Mi-
chel Temer na segunda-fei-
ra sobre a reforma ministerial. 

O vice-presidente tem rece-
bido queixas de peemedebis-
tas pela demora da presiden-
te em defi nir o espaço da le-
genda na nova confi guração da 
Esplanada. 

COADJUVANTE 1 
Rui Falcão planeja um giro pela 
região Norte na próxima sema-
na para acertar o apoio do PT 
a candidatos a governador de 
outros partidos. O roteiro in-
clui o Amapá, onde a sigla ar-
ticula uma aliança com Cami-
lo Capiberibe (PSB). 

COADJUVANTE 2 
Falcão também deve passar 
pelo Pará. A direção nacional 
quer apoiar Helder Barbalho 
(PMDB), fi lho de Jader Barba-
lho, ao governo do Estado. 

ALÔ 
Aécio Neves (PSDB) ligou para 
parabenizar Eduardo Campos 
(PSB), seu provável adversário 
na disputa presidencial, pelo 
nascimento do fi lho Miguel. O 
tucano deve visitar o pernam-
bucano nos próximos dias. 

VAI... 
Aliados de Campos dizem que 
ele não vai se envolver direta-
mente na campanha do neo-
aliado Jarbas Vasconcelos 
(PMDB-PE) à reeleição para o 
Senado. 

...QUE É SUA 
O pessebista não gostaria de 
ter seu nome associado a uma 
candidatura que será carimba-
da como inimiga de Lula. “Edu-
ardo fará como o Faustão: dirá 
a Jarbas que se vire nos 30”, diz 
um observador da cena políti-
ca pernambucana. 

SEM FEUDOS 
Prestes a concretizar a refor-
ma de seu secretariado, Geral-
do Alckmin (PSDB) sinalizou a 
auxiliares que não vai deixar o 
governo nas mãos de secretá-
rios-adjuntos cujas indicações 
sejam meramente políticas. Ele 
pede nomes técnicos. 

As previsões econômicas 
de Alexandre Tombini para a 

economia transformam o país de 
gigante em anão adormecido.

DO DEPUTADO VAZ DE LIMA (PSDB-SP), sobre as previsões 

do presidente do Banco Central, diante das perspectivas de 

crescimento do PIB de 2% em 2014. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

VOTO VENCEDOR 
Em 1978, enquanto cursava direito na Uerj, o hoje ministro do 

STF Luís Roberto Barroso editava o jornal da universidade, cha-
mado “Andaime”, que se opunha ao regime militar. Em entrevis-
ta ao tabloide, o jurista Sobral Pinto declarou ser contra a mulher 
trabalhar e disse que a ala progressista da Igreja queria “batizar o 
marxismo”. 

A redação se dividiu, e muitos estudantes defendiam que a en-
trevista não fosse publicada. Barroso opinou: 

– Discordo das posições do doutor Sobral, mas, se somos con-
tra a censura, não podemos ser censores. 

Sua opinião prevaleceu, e a polêmica entrevista saiu.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

13/02/2014 08 (oito) horas
contratação de empresa especializada em

locação de estruturas diversas para serem utilizadas nos eventos carnavalescos de 2014,
que ocorrerá entre os dias 15 de fevereiro a 05 de março de 2014, no Município de
Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em
participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente
de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do
Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por
conta do interessado.

Macau/RN, 31 de janeiro de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

13/02/2014 10 (dez) horas
contratação de empresa especializada em

locação de equipamentos de som e iluminação, geradores, paredões de som e trios elétricos
para serem utilizados nos eventos carnavalescos de 2014, que ocorrerá entre os dias 15 de
fevereiro a 05 de março de 2014, no Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame
em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das
08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN -
CEP59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 31 de janeiro de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

13/02/2014. 15 (quinze) horas
contratação de empresa no ramo de confecção

para fornecimento de camisetas e abadas para atender as necessidades da equipe da
Prefeitura responsável pela organização do Carnaval/2014 e do Bloco da Melhor Idade,
durante os eventos programados para o período carnavalesco do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O
original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da
sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação
da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17,
Centro - Macau/RN - CEP59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 31 de janeiro de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

13/02/2014 17 (dezessete) horas
contratação de empresa de

vigilância não armada para prestação de serviços durante o período do Carnaval/2014
no Município de Macau/RN.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da
PMM comunica que realizará Pregão Presencial para

O original do Edital do certame em epígrafe estará à
disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13
horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau,
Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP
59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 31 de janeiro de 2014
Pregoeiro

FOLHAPRESS

EM SUA CARTA de demissão à pre-
sidente Dilma Rousseff , a minis-
tra Helena Chagas (Comunicação 
Social) alfi netou o PT e disse que 
manteve o critério da mídia técni-
ca, adotado no governo do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

“O critério da mídia técnica, 
que herdamos do governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
e que soubemos preservar e apri-
morar, propiciou a oportuna e 
equilibrada publicidade governa-
mental de tais ações públicas, tra-
zendo ao cidadão informação cla-
ra e objetiva a respeito de seus di-
reitos e das oportunidades que lhe 
eram impostas. São hoje 9.963 veí-
culos cadastrados em todos os Es-
tados”, diz a ministra. 

A mensagem de Chagas é em 
resposta à crítica petista que de-
fendia, desde 2012, um realinha-
mento editorial na defi nição dos 
patrocínios federais. O PT deseja 
que o ministério contemple mais 
os veículos alinhados à defesa da 
administração petista. 

A carta foi divulgada na ma-
nhã de ontem pela assessoria de 
imprensa do Palácio do Planalto. 
Em nota, a presidente agradeceu 
a dedicação e os relevantes servi-
ços prestados ao país pela jorna-
lista Helena Chagas no coman-
do da pasta, ao longo dos últimos 
três anos. 

Chagas será substituída pelo 
porta-voz da Presidência, Th o-
mas Traumann. A previsão é 
que a posse ocorra na próxima 
segunda-feira. 

A Secretaria de Comunicação 
Social é uma das pastas mais im-
portantes em ano eleitoral por ser 
responsável por toda a liberação 
de verbas publicitárias do governo. 

A presidente optou por nome-
ar um “operador” de mídia que, na 
defi nição de pessoas próximas a 
Dilma, trata-se de alguém que, 
de um lado, estreite a relação do 
Planalto com a chamada grande 
imprensa e, de outro, contemple 
mais órgãos regionais de comuni-
cação na divisão do bolo publici-
tário ofi cial. 

Em 2011, Traumann passou a 
assessorar o então ministro Anto-
nio Palocci na Casa Civil. Com a 

saída de Palocci do governo, em 
junho, tornou-se assessor da mi-
nistra Helena Chagas. 

Aos poucos, ganhou a con-
fi ança de Dilma. De assessor, tor-
nou-se em 2012 porta-voz da Pre-
sidência, onde ajudou a estrutu-
rar o “gabinete digital”, ofensiva de 
Dilma nas redes sociais. Nos bas-
tidores da Secom, Traumann pro-
tagonizava uma disputa velada 
com Helena Chagas nas decisões 
mais importantes. Ele e a ministra 
jamais foram próximos. 

A pasta tem autonomia para 
convocar redes obrigatórias e 
contratar as agências de publici-
dade em campanhas institucio-

nais do governo. Interlocutores 
presidenciais relataram que Hele-
na só teve certeza de sua saída on-
tem após a leitura da coluna Pai-
nel, da Folha de S.Paulo, que infor-
mou sobre a mudança no coman-
do da secretaria. 

Auxiliares da ministra dizem, 
porém, que foi ela quem pediu de-
missão e que o desligamento foi 
precipitado pelo vazamento da 
informação. Os dois lados procu-
raram desvincular a troca na pas-
ta da polêmica envolvendo a si-
gilosa parada de Dilma em Lis-
boa no sábado passado, quando 
o governo foi acusado de falta de 
transparência. 

RUÍDO NO
/ SAÍDA /  MINISTRA DA 
COMUNICAÇÃO ALFINETA 
PT AO ENTREGAR CARTA 
DE DEMISSÃO

PLANALTO

A terceira grande troca de co-
mando no time de Dilma come-
çou a ser defl agrada quinta-feira 
com a ofi cialização das mudanças 
em três ministérios-chave: Aloizio 
Mercadante, Arthur Chioro e José 
Henrique Paim assumirão, res-
pectivamente, Casa Civil, Saúde e 
Educação. 

Mercadante, que era o titular 
da Educação, já vem despachan-
do no Palácio do Planalto desde 
o início da semana passada. Ele 
substituirá a ministra Gleisi Ho-
ff mann, que sairá candidata ao 
governo do Paraná pelo PT nes-
te ano. 

Na saída de Mercadante, o 
MEC (Ministério da Educação) 
defi niu em 2014 um reajuste de 
8,32% no piso nacional dos profes-
sores da educação básica e cau-
sou atrito com a categoria. Paim, 
que era secretário-executivo do 
MEC, assumirá o posto deixado 
pelo petista. 

SAÚDE 
No lugar de Padilha na Saúde, 

fi cará Chioro, atual secretário de 
Saúde de São Bernardo do Cam-

po (SP). Padilha, por sua vez, será 
o candidato do PT ao governo de 
São Paulo. 

Chioro é alvo de investigação 
do Ministério Público de São Pau-
lo por improbidade administra-
tiva. Ele afi rmou que não vê “ne-
nhuma irregularidade” em ser só-
cio de uma consultoria que atua 
na área da saúde ao mesmo tem-
po que ocupa o cargo de secretá-
rio municipal da Saúde em São 
Bernardo do Campo (SP), mas pe-
diu afastamento da empresa e ce-
deu as ações para sua mulher, Ro-
seli Regis dos Reis, que passa ago-
ra a ser a sócia majoritária. 

EDUCAÇÃO 
O novo ministro da Educação, 

José Henrique Paim, é réu numa 
Ação Civil Pública que corre na 
Justiça Federal em São Paulo des-
de 2006. 

Ele responde por irregularida-
des identifi cadas pelo Ministério 
Público num convênio de R$ 491 
mil fi rmado entre o FNDE (Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação), que foi presidido por 
Paim, com a ONG Central Nacio-

nal Democrática, para alfabetizar 
jovens e adultos. 

De acordo com a assessoria 
do Ministério da Educação, uma 
falha administrativa fez com que 
a recomendação do Ministério 

Público não chegasse a Paim, por 
isso os recursos teriam sido libe-
rados. Em nota, a assessoria diz 
que uma apuração interna foi fei-
ta no FNDE e inocentou Paim de 
responsabilidade.

REFORMA EM CURSO

 ▶ Dilma iniciou mudanças pela Saúde, Casa Civil, Educação e Comunicação

 ▶ Helena Chagas diz na carta de demissão que herdou mídia técnica da época de Lula

FOTOS: AGÊNCIA BRASIL



Conecte-se

Reis Magos
Só corrigindo uma informação: o 
hotel Reis Magos não foi o primeiro 
hotel construído em Natal. Me parece 
que foi o primeiro na categoria 
internacional, categoria esta que 
há décadas não é aplicada pelos 
órgãos de turismo. Se estivesse em 
funcionamento e dependendo do tipo 
de serviço que fosse oferecido seria 3 
ou 4 estrelas.

Clayton Barreto
Pelo Site

Reis Magos- 2
Para colocar apenas um exemplo, 
cito o exemplo da reforma do Hotel 
Brasília Palace, em Brasília/DF, do 
mesmo período, que sofreu um 
incêndio, tendo sua estrutura bastante 
comprometida e foi completamente 
restaurado. Este hotel está hoje em 
pleno funcionamento, completamente 
restaurado, contando em seu saguão 
a história da construção de Brasília.  
Não houve varinha de condão, houve 
investimento privado, consciência 
do valor histórico e vontade política. 
Infelizmente temos além de tudo um 
grave problema de gestão que faz 
com que notas dessa natureza sejam 
publicadas sem nenhum parecer 
técnico que a respalde. Fora isso, 

temos os interesses individuais. Ora, 
vejam vocês, se o empreendedor 
já tem um projeto que prevê a 
construção do hotel em uma segunda 
etapa quando o plano diretor for 
revisto. Ou seja, ele recebeu a certeza 
de que o plano será alterado em seu 
favor, provavelmente considerando um 
aumento de gabarito, de alguém. De 
quem terá recebido essa notícia em 
primeira mão? Mas, penso que tudo 
isso pode mudar, a começar pelos 
gestores.

Manu Albuquerque
Pelo Site

Reis Magos - 3
Ora, que absurdo é esse que estão 
fazendo contra os proprietários do 
Hotel Reis Magos. Parece que o 
imóvel caiu agora no colo dos atuais 
donos. Foi transferido há muitos anos 
para eles e jamais mereceu, nem na 
ocasião da transferência pelo governo, 
qualquer reação de promotores 
ou desses atuais defensores do 
patrimônio público, histórico e 
sentimental da cidade. Ninguém disse 
nada na época. Agora que fi nalmente 
há um projeto para a área, aparecem 
esses atentos defensores da cidade. 
Ora, vamos. O imóvel é particular e o 
dono faz o que bem entender, inclusive 

devolver para o governo ou para estas 
entidades, desde que seja ressarcido. 
Aliás, era isso mesmo que ele deveria 
fazer. Investidor em Natal é tratado 
como bandido. Absurdo.

Luís Ademir Medeiros
Por e-mail

Chuvas
Tudo nessa vida muda, até político 
toda hora muda de lado. Só o que 
não muda: qualquer brisa mais forte, 
qualquer chuvinha fora do normal, 
Natal fi ca alagada. Nisso, todo 
governante é farinha do mesmo saco, 
ou seja, Micarla, Carlos Eduardo, 
Wilma, Rosalba.

Eli Gomes
Por e-mail

Chuvas - 2
Será que se chover muito em Natal a 
Fifa vai adiar o início dos jogos para 
tirar os ônibus das delegações do 

atoleiro e das lagoas? 

XXXXXXXXXXXX 
Por e-mail

Areia Preta
Sobre interdição da Praia de Areia Preta: 
Que vergonha. Que povinho imundo.

Saronita Farkatt
Pelo Facebook

Bilhetagem
Quero ver se as bestas vão mesmo 
implantar o cartão eletrônico para 
valer do mesmo jeito que nos ônibus. 
O que eles querem é ganhar tudo 
mastigadinho e de graça e continuar 
ameaçando interromper o trânsito 
da cidade quando se sentirem 
prejudicados. Espero que os órgãos 
mantenham vigilância e que o serviço 
de transportes melhore de verdade.

Antonio Ranilson Guimarães
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O Gordinho Sinistro

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa 
escreve nesta coluna 
aos sábados

Têm algo de profundamente 
incômodo, pelo teor pedagógico, os 
textos do jornalista Rafael Duarte 
sobre as mazelas que assombram o 
Matutão da Fifa entre nós. Para além 
da idealização inerente a toda causa 
perdida de véspera, eles nos lembram 
que o jornalismo passa longe do buraco 
onde catitas histéricas transformam 
ressentimentos pessoais, cevados na 
recusa aos seus acenos de cumplicidade, 
em guinchos de moralidade duvidosa. A 
rejeição dói até nos ratos.

Diante da confraria de santinhos ocos, 
a solidão de Rafael é consagradora. Sua 
derrota, conforme ele mesmo escreveu 
em texto de repercussão nacional, tem a 
grandeza tranquila de quem sabe que a 
placidez da superfície é só para os tolos: 
no fundo da água, há a lama. 

É também um atestado de 
insignifi cância e desengajamento 
do jornalismo que, em outros 
tempos, conseguiu impedir um mal 
maior às dunas da Via Costeira e 
transformou em escola de hotelaria 
um palacete destinado às mordomias 
do poder. A obstinada recusa de 
Rafael em desistir de lembrar o que 
teimamos em esquecer, tem o valor 

de um monumento ao jornalismo 
desaparecido sob as fundações da festa. 

A Arena das Dunas é mesmo tudo 
o que seus arautos dizem dela: bonita, 
moderna, confortável. Pura forma. Mas 
é também o que não dizem -- e Rafael 
faz questão de repetir, com a paciência 
de um mestre-escola ensinando aos 
olhos broncos a verdadeira magia do 
jornalismo: ir aonde a luz do leitor não 
chega sozinha. 

Analfabetos do real, aprendemos 
com Rafael que o pior cego é aquele 
que simula vidência, enxergando 
acriticamente maravilhas futuras que a 
história do Castelão não recomenda. O 
discurso triunfalista de agora é o mesmo 
de antanho, esquecido nos arquivos dos 
jornais. 

O resultado não será diferente, 
apesar do esforço sistemático para 
dourar um falso luxo que, em termos 
práticos, não terá o condão de resgatar 
o nosso futebol da irrelevância em que 
defi nha desde sempre. 

O problema nunca foi a falta de 
estádio, mas, sim, de efi ciência na 
gestão dos nossos clubes de aluguel (a 
políticos espertalhões, a empresários 
de perebas que aqui desembarcam em 

lotes mensais, a administradores que, 
por uma lógica estranha e perversa, não 
conseguem emprestar a ABC, América 
etc. o retumbante sucesso dos seus 
negócios privados). 

O que a Arena conseguiu, antes mesmo 
dos caríssimos jogos do Matutão da Fifa, 
foi acelerar o apartheid socioeconômico 
no esporte, barrando a massa no novo 
clube privê de Natal. É a outra face do 
segregacionismo que já é visível, aqui e 
ali, na composição dos elencos, cada vez 
mais restritos a quem pode pagar para 
frequentar uma escolinha de formação. E 
é a vitória de mentalidade tão centenária 
quanto a presença do futebol entre nós. 

Um dos capítulos do livro “História 
do Esporte no Brasil” (Unesp, 2009), 
organizado pelos historiadores Mary Del 
Priore e Victor Andrade de Melo, cita 
Natal como exemplo das tensões sociais 
que cercaram o desenvolvimento do 
ludopédio no Brasil. 

Nele, o historiador Ricardo Pinto dos 
Santos destrincha o fundo escroto da 
campanha movida em 1921 pela Liga 
de Desporto Terrestre para, conforme 
texto laudatório assinado por um 
certo N.M. e publicado na revista Sport 
Ilustrado,  “fazer uma nova organização 

dos teams, para que estes tenham 
melhor representação. (...) É muito 
melhor e mais bonito apresentar-
se em campo um team de rapazes 
decentes que, embora não saibam jogar, 
porém que tem educação esportiva e 
representação no meio social, aos que 
se tem apresentado mal educados, 
e estúpidos no modo de jogar, sem 
exceção de dois ou três elementos em 
cada team. Para as nossas torcedoras de 
certo vai ser motivo de muita satisfação. 
É que a coisa vai mudar de fi gura. É que 
elas irão torcer e aplaudir amável por 
teams compostos de elementos novos 
e conhecidos que saberão agradecer e 
retribuir as palmas que elas lhe batem. 
(...) É uma medida de saneamento 
moral nos teams de football em Natal, 
que aplaudo a bem dos interesses destes 
e sem nenhum para mim”. 

A réplica, na mesma edição e 
também sem identifi cação nominal do 
autor, tem a contundência dos textos de 
Rafael Duarte sobre a Arena das Dunas: 
“(...) Refuto uma injustiça, o modo de 
falar do meu inteligente confrade sobre 
a tão desejada limpeza... Diz, elle, que 
devemos fazer a seleção nos teams de 
football da nossa liga, para que possamos 

adquirir o progresso de que tanto 
necessitamos. Qual a seleção que está 
a reclamar tão urgentes providências? 
Será que a exclusão daquelles maus (sic) 
educados, que possuem o único defeito 
de não ostentarem bonita posição social? 
Será, porventura, a expulsão justiceira 
dos desrespeitadores das autoridades 
das Ligas e dos clubs? Não. O N.M. 
deseja ver os teams representativos 
das agremiações esportivas de Natal 
compostos de rapazes chics, que usem 
pó de arroz e vistam palitot de cintura 
amarrada (...)”. 

Com a Arena das Dunas, 
começamos pela plateia a “limpeza” 
do futebol natalense. Fazê-la 
defi nitivamente também no campo de 
jogo é só uma questão de tempo. Ainda 
veremos nas domingueiras ‘in’ de Lagoa 
Nova, em vez de ABC x América, o Plano
Palumbo F.C. terçando chiquezas contra 
o Alphaville S. C., com transmissão on-
line nas colunas eletrônicas. 

Se, até lá, ainda houver algo além do 
guinchar das catitas no jornalismo da 
aldeia, haverá também um Gordinho 
Sinistro (é assim que uma Autoridade 
Contrariada refere-se a Rafael Duarte) 
para dizer o que não se deve calar. 

Jornal de
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Superexposição (1)
Em recente conferência realizada na Sorbonne sobre a infl uência 

da publicidade na racionalidade das decisões tomadas pelo Supremo 
Tribunal, o ministro Joaquim Barbosa afi rmou que o fenômeno da su-
perexposição durante transmissões ao vivo se refl ete na maneira como 
certos ministros deliberam e sobre o conteúdo de algumas decisões. 

A constatação é de uma franqueza estarrecedora, especialmen-
te quanto ao segundo efeito. Não que o ministro discorde do modelo 
democrático de supertransparência adotado pela TV Justiça, mas das 
imperfeições nele observadas, a exemplo do estímulo à individualida-
de e à falta de objetividade dos magistrados. A individualidade que, ao 
prevalecer sobre o colegiado, obscurece os fundamentos das decisões.

Difícil discordar das opiniões do presidente do Supremo, embora 
suas conclusões possam ser vistas como demasiadamente otimistas 
ao conclamar jornalistas à “decência” – prefi ro imaginar que o minis-
tro quis se referir à reserva - de se concentrarem nas questões jurídi-
cas e ministros à “moderação” da individualidade que deve prevalecer 
sobre o colegiado. Pois tanto é difícil reservar-se a apenas publicar o 
conteúdo de decisões, quando estas são proferidas por egos infl ama-
dos e ideologicamente dissonantes, quanto moderar-se, quando se 
é persona outorgada de grande poder e exposta a milhões de olhos 
expectantes.

O grande público, que compartilha com os jornalistas a avidez 
por extrair o máximo de incidentes mínimos, é plateia capricho-
sa que aprecia fatos e ações hiperbólicas, liturgias e paramentos, e 
amiúde desqualifi ca o que não parece obviedade. Não foi por desco-
nhecer a natureza humana que Schopenhauer, do alto do seu realis-
mo, atribuiu à opinião alheia a origem do nosso amor próprio, “de to-
das as vaidades e pretensões, bem como de nosso fausto e de nossa 
presunção”. 

O mundo jurídico é promissor incubador do germe da vaidade, 
pois detém todas as condições para o seu desabrochar. Ao ultrapas-
sar os limites aceitáveis do narcisismo e da busca por admiração, a 
vaidade não é apenas danosa aos seus portadores, mas àqueles que 
se socorrem do Judiciário. Pior quando se alia à retórica pomposa, 
ao exibicionismo intelectual, aos ressentimentos incontidos, à prepo-
tência mal disfarçada de árbitro dos litígios. 

Se a adoção da transmissão de julgamentos ao vivo tem contribu-
ído para tornar a Justiça ente desmitifi cado e acessível aos olhos dos 
cidadãos leigos, observa-se um desencantamento em razão de expo-
sições inapropriadas à solenidade do Judiciário. Não admira já trami-
tar no Congresso um Projeto de Lei para vetar as transmissões em 
tempo real das plenárias do Supremo.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados



O DEPUTADO ESTADUAL Gilson Mou-
ra (PROS) recebeu ontem o pri-
meiro revés da justiça. Após pas-
sar incólume por dois anos nas 
investigações sobre desvios e da 
retirada ilícita de recursos do Ins-
tituto de Pesos e Medidas do Rio 
Grande do Norte (IPEM), fraudes 
que defl agraram, em setembro de 
2011, a “Operação Pecado Capi-
tal”, o Ministério Público Federal 
(MPF) ingressou ontem com uma 
ação civil de improbidade admi-
nistrativa contra ele. Em novem-
bro passado, o nome do político 
foi citado em diversos depoimen-
tos durante investigações relacio-
nadas ao caso.  

A ação de improbidade, as-
sinada pelo procurador Rodrigo 
Telles, pede – por meio de uma li-
minar – o afastamento imedia-
to de Gilson Moura do legislativo 
e ainda solicita a disponibilidade 
de bens do político, como forma 
de garantir um eventual ressarci-
mento de danos ao erário. Desde 
o início das investigações, o nome 
do jornalista, advogado e depu-
tado há duas legislaturas era fre-
quentemente citado em depoi-
mentos, mas não havia compro-
vações sobre o fato. 

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir o procurador Rodrigo Telles, 
mas ele não foi localizado pela 
reportagem. Segundo a assesso-
ria de imprensa do MPF, Telles se 
encontra em licença médica des-
de ontem. A ação judicial foi in-
gressada na 4ª Vara da Justiça Fe-
deral, cujo titular é o juiz Janilson 
Bezerra de Siqueira, mas o pro-
cesso deve fi car com a substitu-
ta, Gisélia Leite. Depois de noti-
fi cado ofi cialmente, Gilson Mou-
ra terá 15 dias para apresentar a 
defesa. 

Na ação, Rodrigo Telles justi-
fi ca a medida como uma forma 
de evitar que o deputado estadu-
al possa interferir no andamento 
das investigações. A intenção do 
MPF é convocar todos os envol-
vidos na Operação Pecado Capital 
para novos depoimentos. Em no-
vembro passado, após acordos de 
delação premiada, cinco depoen-
tes afi rmaram que foram pressio-
nados por Gilson Moura para não 
envolvê-lo nas investigações.

Os delatores Sebastião Garcia 
Sobrinho, Valmir Dantas, Lilian de 
Souza Batista Silva, Sheila Suerda 
de Medeiros e Conrado Souza, to-
dos moradores de Currais Novos, 
a 256 quilômetros de Natal, esta-
vam incluídos de forma irregular 
na folha de pagamentos do IPEM. 

“Diante da própria forma ar-
dilosa como foram entabuladas 
as contratações de funcionários 
fantasmas no caso, artifício usado 
para esconder o fi nanciamento ilí-
cito da campanha eleitoral de Gil-
son Moura, afi gura-se plenamente 
crível que ele lance mão de mano-
bras escusas para furtar-se à obri-
gação de reparar os prejuízos cau-
sados, de forma que a necessida-
de de decretação, in limine litis, da 
indisponibilidade de bens dos de-
mandados é patente”, escreveu o 
procurador na ação judicial.

O empresário Sebastião Gar-
cia Sobrinho era ligado ao ex-
-coordenador geral do instituto, 
Rychardson Macêdo, e foi respon-
sável por arregimentar os “servi-
dores fantasmas”. O empresário 
efetuou doações à campanha de 
Gilson Moura para o legislativo 
estadual. 

A fraude nas contratações per-
durou entre 2007 e 2008. Os cinco 
funcionários, teoricamente, pres-
tavam serviço em Currais Novos. 
No entanto, apesar de constar que 
recebiam salários, eles não pres-

tavam qualquer espécie de aten-
dimento ao instituto. O dinheiro 
proveniente dos vencimentos dos 
“fantasmas” foi utilizado em 2008 
para pagar serviços de divulgação 
de Gilson Moura na disputa eleito-
ral para a prefeitura de Parnami-
rim. O aluguel de carros de som e 
trios elétricos foi pago através des-
ta fraude.

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
Gilson Moura sobre a ação de im-
probidade, mas ele não foi ontem 
à Assembleia Legislativa. Segundo 
a assessoria de imprensa do depu-
tado, ele ainda não foi notifi cado 
pela justiça.  

/ IPEM /  MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL INGRESSA COM AÇÃO DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA CONTRA 
O DEPUTADO ESTADUAL GILSON MOURA E PEDE SEU AFASTAMENTO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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PECADO
O PREÇO DO

ESQUEMA DE 
FUNCIONÁRIOS 
FANTASMAS

De acordo com o 
Rodrigo Telles, ao longo 
do texto da ação judicial, 
o nome deputado está 
ligado diretamente às 
fraudes descobertas no 
IPEM. O parlamentar 
teve participação no 
esquema de inscrição de 
“funcionários fantasmas” 
no quadro de servidores do 
órgão público. Moura foi o 
responsável pela indicação, 
em 2007, durante o 
governo Wilma Maia, de 
Rychardson Macêdo para 
a coordenação do instituto 
de pesos e medidas. 

Rychardson, por sinal, 
foi o coordenador da 
campanha do deputado 
estadual em 2006. 
Segundo o Ministério 
Público Federal, tendo 
o comandado à frente 
do órgão público, Moura 
foi um dos principais 
favorecidos do esquema de 
desvio de recursos. 

O parlamentar 
também foi responsável 
por indicar Aécio Aluízio 
Fernandes de Faria, Daniel 
Vale Bezerra e Adriano 
Flávio Cardoso Nogueira 
para coordenadorias do 
IPEM. Os três, segundo 
as investigações do MPF, 
foram doadores para as 
campanhas eleitorais de 
Gilson Moura das disputas 
de 2006, 2008 e 2010 – 
as duas últimas para a 
Prefeitura de Parnamirim. 
Os três também são 
suspeitos de fraudar 
licitações, receber propina 
e pagar diárias de forma 
indiscriminada.

Daniel Vale Bezerra, 
ex-assessor jurídico do 
órgão, e Aécio Aluízio 
Fernandes de Faria, ex-
diretor fi nanceiro, também 
assinaram termo de 
delação premiada em 
novembro do ano passado. 
Os dois foram importantes 
por informarem casos 
de fraudes em licitações, 
contrato de funcionários 
fantasmas, receber propina 
e pagar diárias irregulares 
durante o período que 
dirigiu o Ipem.

Daniel Vale repassava 
parte do salário que 
recebia no Ipem para 
Rychardson Macêdo e que 
tinha informação de que o 
dinheiro ia também para o 
deputado estadual Gilson 
Moura. Ele disse ainda ao 
MPF que a licitação para a 
reforma da sede do Ipem foi 
fraudada.

Aécio Fernandes é 
acusado de autorizar 
pagamento para 
funcionários fantasmas, 
para diárias sem 
justifi cativa e contratos 
fraudulentos. Era dono da 
empresa FF Construções e 
Serviços, contratada para 
prestar serviços ao Ipem.

OPERAÇÃO PRENDEU 
PESSOAS LIGADAS 
AO DEPUTADO

A Operação Pecado Capital 
foi defl agrada no dia 12 de 
setembro de 2011, pelo Ministério 
Público e Polícia Militar, para 
investigar um esquema de desvio 
de dinheiro no Instituto de Pesos 
e Medidas (IPEM), que resultou 
nas prisões de dos empresários 
Rychardson de Macedo Bernardo, 
ex-diretor do Ipem e seu irmão 
Rhandson Rosário de Macedo 
Bernardo, além de preso 
temporariamente o advogado 
Daniel Vale Bezerra. Também 
estariam envolvidos Aécio Luiz 
Fernandes e Adriano Flávio 
Cardoso.

No dia 22 de setembro, foram 
denunciados Rychardson de 
Macedo, Rhandson Macedo 
Bernardo, José Bernardo, Maria 
das Graças de Macedo Bernardo, 
Adriano Flávio Cardoso 
Nogueira, Daniel Vale Bezerra, 
Aecio Aluizio Fernandes de 
Faria, Acácio Allan Fernandes 
Fortes e Jeferson Witame Gomes. 
Todos estes foram acusados 
de contratar funcionários 

fantasmas, fraudar licitações, 
receber propina, pagar diárias de 
forma indiscriminada e lavar de 
dinheiro em empresas. 

Os recursos foram 
utilizados para comprar a 
lanchonete Casa do Pão de 
Queijo, o supermercado É 
Show e o Restaurante Piazalle 
Mall. A operação levou ainda 
à apreensão de R$ 400 mil, 
uma arma de fogo municiada 
e diversos documentos 
relacionados ao IPEM, além 
de mais de R$ 200 mil em 
espécie no apartamento de 
Rychardson e outros R$ 115 mil 
no supermercado “´É Show”. 
Ao todo, segundo o MPF, o 
grupo conseguiu desviar R$ 
1.611.646,46.

Por enquanto, a expectativa 
é de que o juiz Walter Nunes, 
titular da 2ª Vara Federal, anuncie 
a sentença dos envolvidos na 
Operação Pecado Capital até 
março. A defesa dos acusados 
tem até 28 de fevereiro para 
apresentar as alegações fi nais.

 ▶ Rodrigo Telles, procurador da República: manobras escusas

 ▶ Gilson Moura é acusado de participação no esquema que desviou dinheiro do Ipem

 ▶ Policiais apreenderam materiais e equipamentos na 

sede do Ipem durante a operação Pecado Capital

 ▶ Rychardson Macedo, pivô do escândalo, foi indicado por 

Gilson Moura para assumir a direção do Ipem

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJVANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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NÃO HÁ DÚVIDA que a construção 
civil foi um dos setores mais be-
nefi ciados com a Copa do Mun-
do de 2014. Dentro deste segmen-
to, há nichos mais e menos atingi-
dos pelos massivos investimentos 
feitos pelo poder público no perí-
odo pré-mundial. O mercado imo-
biliário, de certo, não sentiu tanto 
a interferência positiva dos recur-
sos federais. Ainda. A expectativa 
para as construtoras, incorporado-
ras e imobiliárias recai sobre a alta 
exposição das cidades-sedes para 
todo o mundo. Estima-se que de-
zenas de milhares de turista, nacio-
nais e internacionais, passem pela 
capital potiguar neste período. Por 
meio de programas de TV, jornais e 
revistas, as belezas de Natal podem 
ir ainda mais longe e alcançar mi-
lhões de clientes em potencial. 

“Para a parte de incorporado-
ras, como a Hazbun, a gente não 
tem tanto benefício imediato. A 
gente só espera realmente que 
com a vinda de mais pessoas sur-
jam mais oportunidades”, afi rmou 
a gerente de marketing da empresa 
Carly Hazbun, destacando no en-
tanto que, antecipadamente, inves-
tidores já estão buscando bons ne-
gócios na capital potiguar. A avalia-
ção é que Natal será valorizada de-
pois da massiva exposição da Copa. 

Carly atribui ao mundial o que 
aconteceu com um dos empreen-
dimentos da incorporadora, que 
foi relançado após uma parceria 
com a BHG S. A. – Brazil Hospitality 
Group, uma das mais importantes 
redes hoteleiras do país e represen-
tante da bandeira Golden Tulip. É o 
Riviera Ponta Negra, localizado na 
Avenida Engenheiro Roberto Frei-
re, próximo da Rota do Sol. 

O primeiro lançamento do Ri-
viera, explicou a gerente de marke-
ting, foi feito durante o boom imo-
biliário de seis anos atrás, quando 
a presença do investidor estran-
geiro era muito comum em Natal. 

Após a crise internacional, no 
entanto, os estrangeiros recuaram 
e os preços de imóveis, em Ponta 
Negra, já eram muito altos para o 
mercado local. O empreendimen-
to fi cou, de certo modo, inviável. 
“A gente está falando de um apar-
tamento de 55 m2 por R$ 300 mil, 
quando uma família não vive em 
55 m2”, afi rmou. Apesar da difi cul-
dade na comercialização, o prédio 
continuou sendo erguido. 

“Com a confi rmação da Copa 
em Natal, e foi aí onde a Hazbun 
já se benefi ciou, começamos a re-
ceber visitas de hotéis de redes na-
cionais e internacionais interessa-
dos em fazer um hotel ali. Depois 
de várias visitas, a gente fechou 
com a BHG e reformulou o proje-
to. Uma das duas torres continua 
sendo residencial, porque a gente 
tinha um comprometimento com 
vários clientes, e a outra a gente 
transformou em hotel”, explicou.

A “carcaça” das duas torres é a 
mesma. A estrutura interna, no en-
tanto, na torre que se transformou 
em hotel, foi modifi cada. Ao invés 
de quatro apartamentos por andar, 
seis. Também haverá um centro de 
convenções, um restaurante pano-
râmico e uma área de lazer inde-
pendente. “E fechamos uma parce-
ria na qual a gente vai ter uma torre 
hotel, onde eles administram tudo, 
e a gente aproveita a administração 
deles e vai oferecer serviços de lim-
peza, manutenção, recepção e con-
domínio para os moradores do re-
sidencial. Tudo que o hotel tem, 
quem morar no residencial vai ter 
também”, explicou Carly. 

A abertura do hotel, mesmo 
que parcialmente, está com data 
marcada para maio. São 168 quar-
tos e, até a Copa, a maior parte de-
les estará completamente concluí-
da. “Já estamos na parte do mobili-
ário”, explicou. O relançamento do 
Riviera, mesmo que não completa-
mente residencial, pode ser um si-
nal do que estar por vir em Ponta 
Negra. 

Junto com a Copa e todas as 
obras de reestruturação da orla, 
Carly acredita que o bairro volte a 
despontar no mercado imobiliário 
com a entrada também do merca-
do consumidor local. O preço, re-
alçou ela, já estabilizou. E hoje, já 
há bem mais barzinhos e restau-
rantes investindo na região e não 
apenas com o foco no turista. 

Se para as cidades sedes se fa-
lou muito em obras de mobilida-
de e infraestrutura, quando eram 
enumerados os legados da Copa 
do Mundo da FIFA, para o setor da 
construção civil eles (os legados) 
vão além desses grandes investi-
mentos, apesar da proximidade 
com eles. 

Para Carly, o mundial de fute-
bol pode deixar uma importante 
herança de mão-de-obra. Após o 
torneio, muitos operários estarão 
mais preparados e as tecnologias 
empregadas em equipamentos 
como a Arena das Dunas ou o ae-
roporto Internacional de São Gon-
çalo do Amarante podem passar 
a ser utilizadas na construção de 
empreendimentos residenciais ou 
comerciais. 

Depois de um ano sem 
lançar imóvel algum, a 
Hazbun aposta as fi chas em 
2014 e já tem pelo menos dois 
produtos no gatilho. Um deles, 
um empreendimento vertical 
entre Lagoa Nova e Tirol. O 
outro ainda é mantido como 
surpresa. 

Mas se engana quem 
pensa que 2013 foi um ano 
parado para a Hazbun. 
Com a retração do mercado 
imobiliário, explicou Carly 
Hazbun, a empresa, que não 
costuma dar passos maiores 
que as pernas, segundo ela, 
buscou novas oportunidades 
de mercado. 

Investiu, por exemplo, em 
algumas áreas de loteamentos 
horizontais, apontados como 
uma das tendências do 
mercado. A Hazbun também 
atuou na construção de 
imóveis comerciais. 

Em um terreno na Zona 
Norte da cidade, construiu 
uma unidade da Faculdade 
Estácio da Sá e lucra com a 
locação.  O mesmo foi feito 
na Avenida Maria Lacerda 
Montenegro, em Nova 
Parnamirim, só que com uma 
sede da Caixa Econômica 
Federal. Terrenos para 
empreendimentos verticais 
e comerciais também. “A 
Hazbun tem sido uma grande 
abençoada nesta área, de 
encontrar grandes parceiros 
e boas oportunidades. 
Acredito também que a 
credibilidade que a gente tem 
já é um atrativo para que estas 
parcerias venham. Resolvemos 
então ampliar os horizontes 
mesmos. Sair apenas da 
venda e abraçar outras 
possibilidades”.  

Além de abraçar as novas 
oportunidades de mercado, a 
construtora está fi nalizando 
o Issa Hazbun, um dos 
maiores e mais luxuosos 
empreendimentos da cidade, 
localizado próximo ao 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes. Alto e com paredes 
espelhadas, o imóvel já marca 
a paisagem da badalada 
Avenida Getúlio Vargas. 

O Issa Hazbun está em 
fase fi nal de acabamento 
externo. A fachada utiliza um 
sistema inteligente do tipo 
“pele de vidro”, da empresa 
pernambucana Pórtico. A 
tecnologia inovadora alia 
velocidade à construção e 
qualidade do produto. 

Com esse conceito de 
fachada inteligente não é 
necessário investimento em 
pigmentação ou película para 
a proteção solar. O Issa é o 
projeto considerado top da 
construtora Hazbun, que foi 
fundada em 1997. O grupo 
tem quase 40 anos de atuação 
em diversos segmentos no 
mercado potiguar. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PADRÃO 
COPA DO MUNDO
/ MERCADO /  CONSTRUTORA HAZBUN APROVEITA “GANCHO” DO MUNDIAL PARA REDIRECIONAR PROJETOS IMOBILIÁRIOS 
E ATENDER DEMANDAS DO MERCADO; GRUPO CONCLUI RESIDENCIAL DE LUXO E INVESTE EM IMÓVEIS COMERCIAIS

META 
INCLUI MAIS 
LANÇAMENTOS 
PARA 2014

PRÉDIO DE 
FACHADA 
“INTELIGENTE”

A HAZBUN TEM SIDO 
ABENÇOADA POR 
ENCONTRAR GRANDES 
PARCEIROS E BOAS 
OPORTUNIDADES; 
ACREDITO QUE NOSSA 
CREDIBILIDADE TAMBÉM 
É UM ATRATIVO”

Carly Hazbun
Gerente de Marketing

 ▶ Edifício Issa Hazbun, na Getúlio Vargas, empreendimento top da construtora

EDUARDO MAIA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0225/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

HABILITAR CCC
ENGENHARIA LTDA., CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA.,
CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA. INABILITAR CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO
LTDA. aprazada

14/02/2014, às 09:00 horas.

A Comissão

: Execução dos serviços de engenharia relativos à implantação da Estação Elevatória de
Esgoto João Chaves, e a implantação de uma linha de recalque e um coletor tronco, ambos na
Zona Norte de Natal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
, e a empresa:

Em não havendo recurso, fica a abertura dos envelopes de propostas de
preços para o dia Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 30 de Janeiro de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

13/02/2014 13 (treze) horas
contratação de empresa do ramo de

alimentação para fornecimento de refeições para atender ao pessoal das equipes de apoio
técnico, coordenação e produção do carnaval, ao pessoal da segurança, aos policiais de
apoio das polícias civil e militar, dos agentes de proteção ao menor e conselheiros tutelares
de plantão que estarão trabalhando na organização e controle em todos os pólos onde
acontecerão eventos programados para o Carnaval de 2014 no Município de Macau/RN
(período de 15 de fevereiro a 05 de março de 2014)

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em
epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das
08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN -
CEP59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 31 de janeiro de 2014
Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro
de Preços para eventual contratação de empresa prestadora de serviços de locação de
espaço físico climatizado, com sonorização ambiente, serviços de coffee break, coquetel,
almoço e serviços de hospedagem na cidade de Natal/RN, para realização de eventos
(palestras, seminários, oficinas de trabalhos e outras atividades), visando atender as
necessidades dos órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autarquias e
Fundações, Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do
Norte.

14 de fevereiro de 2014, às 09:00
horas (horário local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO- PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2014-RP - SEARH
PROCESSO Nº 13.629/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2014-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: .
Qualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo
correio eletrônico: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, para a abertura do certame, no Auditório da SEARH, Centro
Administrativo do RN - BR. 101 - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 31 de janeiro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

RICARDO ARAÚJO
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

QUATRO DIAS APÓS o início da gre-
ve dos professores da rede esta-
dual de ensino, nenhum canal de 
diálogo foi aberto entre os gre-
vistas e a Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura (Seec). Pelo 
contrário, o embate parece se in-
tensifi car depois da nota do go-
verno emitida ontem à tarde, in-
titulada “A verdadeira pauta do 
Sinte”, na qual dispara ataques 
ao Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação Pública (Sinte). 
Em resposta, a diretoria do Sin-
te tacha a atitude de “desorien-
tada” e cobra a revelação de do-
cumentos sobre cada ponto cita-
do pela Seec. 

Na nota, o governo citou que, 
no segundo semestre de 2013, o 
Ministério Público recomendou 
à Seec que 46 professores cedi-
dos ao sindicato retornassem à 
sala de aula, o que “revoltou os 
coordenadores da entidade”. As-
sim o Sinte, segundo o gover-
no, “tentou emplacar uma greve 
sem sucesso”, ganhando a ade-
são de apenas 400 professores e 
não efetivando a paralisação. 

“O que a sociedade não sabe 
é que, a partir daí entraram em 
cena aqueles que historicamen-
te estão por trás do Sinte, solici-
tando à Seec que ajudasse os co-

ordenadores da entidade traba-
lhista a encerrar a greve ofi cial-
mente, pois a oposição existente 
na própria entidade estava que-
rendo esticar a corda para au-
mentar o desgaste dos atuais co-
ordenadores”, expressa a nota. 

O poder ofi cial argumentou 
que, “como o movimento (sin-
dical) fracassou”, foi solicitado à 
Seec que fosse concedido qual-
quer benefício, para a organiza-
ção trabalhista “não sair mais 
desmoralizada do que estava”. 
Assim, a equipe da Seec prepa-
rou uma pauta com benefícios 
programados para serem cum-
pridos neste início de ano, dei-
xando-a à disposição dos coor-
denadores do sindicato para uti-
lizarem como uma justifi cativa 
para o fi m da greve, o que teria 
acontecido. 

A diretora do Sinte, Fátima 
Cardoso, qualifi cou a argumen-
tação do governo de “absurda” e 
negou ter 46 profi ssionais cedi-
dos ao sindicato. “Havia uma so-
licitação de disponibilidade de 
18 pessoas, porém ela foi nega 
pela Seec. Solicitar é bem dife-
rente de já contar com as dis-
ponibilidades. Além do mais, es-
tamos funcionando muito bem 
sem os profi ssionais cedidos. Eu 
gostaria que a secretária Betânia 
Ramalho mostrasse os nomes de 
quem estava em disponibilida-
de”, respondeu Cardoso. 

O segundo ponto exposto 
pela nota do governo revela que 
o Sinte não aceita os processos 
administrativos por abandono 
de emprego abertos contra os 
professores cedidos à entidade 
que não retornaram às salas de 
aula no prazo determinado. “As-
sim como [o Sinte] ainda cobra 
um número maior de cessões 
para o sindicato, contradizen-
do o seu discurso ofi cial, de que 
as escolas estão sem professores 
e que o governo deve contratar 
mais concursado”, afi rma a nota. 

Fátima Cardoso respondeu 
afi rmando não serem os 18 pro-
fessores que estavam desfalcan-
do as salas de aula. “Já estão to-
dos trabalhando e continua fal-
tando professor”, devolve a 
sindicalista. 

“No fi nal do ano passado, na 
Escola Jorge Fernandes, em Ca-
pim Macio, uma professora foi 
contratada para lecionar cinco 
disciplinas. Ela foi chamada ape-
nas para passar uns trabalhos e 
preencher as notas dos alunos”, 
continua Cardoso.  Além disso, 
acrescenta ela, a professora nem 
recebeu o seu salário pela folha 
de pagamento do Estado, mas 
em “cash”, dinheiro em espécie 
própria na conta corrente. 

Finalmente, outro “pon-
to oculto” da pauta de reivindi-
cações do Sinte, apontado pela 
nota do governo, é um desconto 

em folha, do salário dos profes-
sores, para honrar o pagamento 
dos advogados do sindicato. 

Pelo acordo fi rmado entre o 
sindicato e seu escritório jurídi-
co, a Seec deveria, em oito me-
ses, descontar em folha 20% das 
horas suplementares pagas aos 
professores não sindicalizados 
e 10% das horas suplementares 
destinadas aos professores sin-
dicalizados, fruto do reordena-
mento do terço da hora-ativida-
de, realizado em 2013 e judiciali-
zado pelo Sinte. 

Após consultar a Procurado-
ria do Estado, a Seec foi orienta-
da a não descontar aqueles va-
lores, pois a autorização para o 
desconto deveria ser dada indi-
vidualmente pelos professores, o 
que teria desagrado ao Sinte. 

Fátima Cardoso diz que o pa-
gamento foi feito, porém irre-
gularmente – a alguns profes-
sores sim e outros não e tam-
bém com frequência inconstan-
te. “Esse acordo foi fi rmado com 
a Seec e tem assinatura de Betâ-
nia Ramalho. Se ela não cumpre 
o que assina, eu sou diferente, 
costumo cumprir os meus com-
promissos”, alfi netou Cardoso. E, 
para concluir, ela informou que, 
do montante descontado dos 
professores, 3% era destinado ao 
próprio governo (à Secretaria de 
Administração), como uma es-
pécie de “custo de cobrança”. 

CONFRONTO 
INTENSIFICADO
/ GREVE /  SEM NEGOCIAÇÕES À VISTA, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO EMITE 
NOTA CRITICANDO SINDICATO DOS PROFESSORES, QUE REBATE AS ACUSAÇÕES

Na manhã de ontem, a secre-
tária estadual de Educação, Be-
tânia Ramalho, acompanhada de 
assessores técnicos e do procura-
dor-geral do Estado, Miguel Josi-
no, convocou a imprensa para fa-
lar sobre a greve. Eles condena-
ram o movimento e disseram que 
não havia nenhum ponto de pau-
ta que não tivesse sido encami-
nhado ou atendido pelo Governo 
do Estado. “Fechamos o ano com 
a Lei do Piso Nacional atendida, 
o que não ocorre em muitos esta-
dos brasileiros. Além disso, esta-

mos pagando a hora-atividade”, 
disse Betânia Ramalho.

 Na queda de braço entre Go-
verno do Estado e Sinte/RN, não 
sobram acusações. “A nossa gre-
ve é pelo descumprimento do 
acordo assinado pela secretária 
Betânia Ramalho. Ela assinou e 
está descumprindo”, rebateu Fá-
tima Cardoso. 

Por sua vez, a Seec afi rmou 
que, em três anos, os professo-
res contaram com aumentos re-
ais de salário, acumulados em 
91,5%, aposentadorias foram re-

compostas, ocorreram promo-
ções verticais, quinquênios, li-
cenças-prêmio e convocação de 
aprovados em concurso público. 

 O imbróglio deste ano, vis-
to que a greve no início do perío-
do letivo no Rio Grande do Norte 
é quase tão certa quanto a seca 
no Nordeste, versa sobre o paga-
mento de hora-atividade e a pro-
moção vertical em uma letra. 

O Sindicato afi rmou que foi 
preciso recorrer à Justiça para 
que o direito ao pagamento das 
atividades extraclasse (plane-

jamento de aulas, por exemplo) 
fosse garantido pelo Governo do 
Estado. A Seec, em contraparti-
da, lamentou a antecipação do 
Sinte e garantiu que as horas se-
riam pagas sem a necessidade de 
ajuizamento da causa.

Os dados ofi ciais relaciona-
dos aos refl exos da paralisação 
dos docentes ainda não foram di-
vulgados. Estima-se, porém, que 
a greve fechou 1% das escolas es-
taduais no interior e 7% em Natal 
e Região Metropolitana, segundo 
a Seec

SECRETÁRIA DIZ QUE JÁ 
ATENDEU REIVINDICAÇÕES

 ▶ Miguel Josino e Betânia Ramalho: coletiva de imprensa

 ▶ Greve na rede estadual de educação foi defl agrada no início da semana e continua sem solução 

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora do Sinte: acordo descumprido
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SUAS ROUPAS SÃO fabricadas a partir 
de sacos de farinha; suas missas são 
celebradas debaixo de um umbuzei-
ro; sua residência, onde dorme entre 
duas a três horas por noite, é um ca-
sebre de taipa no meio da caatinga, 
sem luz elétrica, água encanada ou 
qualquer tipo de comodidade; ape-
nas uma cama feita de galhos de ár-
vore, uma rede e um pote de água. 

De passagem por Natal, onde re-
alizou um retiro espiritual no último 
domingo (26), o padre pernambuca-
no Airton Freire, idealizador da Fun-
dação Terra – entidade fi lantrópica 
com atuação internacional – tem 
como principal atributo a coerên-
cia entre suas ações e o que o pre-
ga. Como desde cedo optou por vi-
ver a palavra do evangelho na práti-
ca, despiu-se de conforto, vaidade e 
fez voto de pobreza. 

“Eu sempre disse: o evangelho 
e a prática, sempre. Nunca somen-
te a palavra. A palavra liberta, mas 
a ação arrasta, convence e transfor-
ma”, sentenciou o religioso de fi sio-
nomia tranquila e voz serena, cujos 
olhos, de um azul celeste, parecem 
enxergar muito além do ser huma-
no, como se buscassem a presença 
divina dentro de cada interlocutor. 

O sacerdote começou a adotar 
medidas radicais no seu apostolado 
ao se deparar com a extrema pobre-
za de uma comunidade do sertão 
pernambucano, que vivia nas pro-
ximidades do lixão da cidade de Ar-
coverde. Antes de chegar neste pon-
to de sua vida, porém, vamos abrir 
parênteses para apresentar formal-
mente nosso personagem. 

Airton Freire de Lima nasceu no 
município de São José do Egito, entre 
as comemorações do Natal e do Ano 
Novo de 1955, mais precisamente no 
dia 29 de dezembro. Quando tinha 
seis anos de idade, o futuro padre se 
mudou, junto com a família, para a 
cidade de Sertânia, também no ser-
tão pernambucano, iniciando os es-
tudos no colégio Olavo Bilac, onde 
concluiu o primeiro grau.

No início da década de 1970, com 
o objetivo de continuar os estudos, o 
jovem foi morar em um pensionato 
na capital, Recife, onde desprovido 
de maiores recursos fi nanceiros fazia 
as refeições na Casa de Estudante. O 
segundo grau foi dividido entre o Co-
légio Martins Júnior e um curso téc-
nico de Desenho e Arquitetura.

O primeiro contato de Airton 
Freire com as teorias religiosas foi 
no Instituto de Teologia do Recife 
(Iter), onde estudou teologia e fi lo-
sofi a. Ainda nos anos 70, ele iniciou 
a graduação de nível superior em 
psicologia na Faculdade de Ciências 
Humanas de Olinda (Facho).

A ordenação do padre Airton 
ocorreu alguns anos depois, em 13 
de fevereiro de 1982, na Catedral de 
Sant’Águeda, município de Pesquei-
ra/PE. A primeira missa do páro-
co teve como cenário a igreja ma-
triz de sua cidade natal, São José do 
Egito. Na sequência recebeu o con-
vite para assumir a Paróquia do Li-
vramento em Arcoverde, cidade que 
marcaria sua vida para sempre.

Em 1984, a convite de um grupo 
de jovens, o representante da Igreja 
Católica conheceu uma comunida-
de arcoverdense popularmente co-
nhecida como “Rua do Lixo”, adja-
cente ao depósito de resíduos sóli-
dos – “lixão”, na linguagem popular 
– da pequena cidade.

Lá, teve a oportunidade de ob-
servar seres humanos – crianças, 
jovens, adultos e idosos – disputan-
do restos de comida com urubus e 
ratos, o que gerou um sentimento 
de profunda revolta no sacerdote. 
A primeira providência após a visi-
ta foi organizar a celebração de uma 
missa na comunidade.

“Uma história marcante dessa 
missa foi quando uma criança famin-
ta, ao olhar a hóstia, implorou para 
comer achando que era uma bola-
cha. Isso só fortaleceu a minha crença 
no poder do corpo de Cristo”, relatou.

Passado o ritual católico, a atitude 
do religioso perante o cenário obser-
vado foi radical, para dizer o mínimo. 
Ele simplesmente abandonou tudo 
que tinha e foi morar na Rua do Lixo, 
enfrentando condições de extrema 
miséria e se alimentando da mesma 
maneira que os moradores do local. 
Foi nesse contexto – mais precisa-
mente no dia 8 de setembro de 1984 – 
que surgiu a Associação Terra, poste-
riormente convertida em Fundação.

Nos anos seguintes, o padre Air-
ton ingressou na Companhia de Je-
sus, realizando trabalhos na Bahia e 
em Minas Gerais. Passada essa etapa 
itinerante de sua vida, o sacerdote 
novamente fi xou residência na Rua 
do Lixo, em Arcoverde, onde perma-
neceu até o ano 2000, saindo apenas 
para criar a Comunidade de Vida 
dos Servos de Deus no povoado da 
Malhada, na zona rural do municí-
pio, onde permanece até hoje.

Durante esse período, o trabalho 
do fi lantropo foi pautado pela dedi-
cação constante à nobre causa, cons-
truindo aos poucos a estrutura que, 
hoje, benefi cia direta ou indireta-
mente inúmeros brasileiros que não 
teriam condições de dar uma vida 
digna à família – tudo feito com doa-
ções. Nesses 30 anos foram erguidos, 
um a um, os tijolos da escola na Rua 
do Lixo; depois a creche e o abrigo de 
idosos; culminando com a inaugura-
ção, em 2011, do Centro de Reabilita-
ção Física e Intelectual Mens Sana, o 
mais moderno de Pernambuco.

O sacerdote foi, ainda, profes-
sor dos colégios Nóbrega e Damas, 
ambos em Recife, e da Faculdade 
de Formação de Professores de Ar-
coverde. Fala fl uentemente portu-
guês, inglês, francês e alemão, pos-
suindo, ainda, noções de latim, 
grego e hebraico. Tudo isso, ressal-
te-se, conseguido de forma auto-
didata. Fez formação analítica no 
Centro de Estudos Freudianos em 
Recife e pós-graduação em Paulo 
Freire pela Universidade Estadual 
do Ceará.

A extensa obra do padre Airton 
se divide em 162 CDs com músicas 
e pregações de sua autoria, além 
de 78 livros publicados nos qua-
tro idiomas que domina. É ele o 
responsável direto pela coordena-
ção dos trabalhos na área da saú-
de, educação e assistência social.  
As ações desenvolvidas pela Fun-
dação Terra são viabilizadas inte-
gralmente por meio de doações in-
dividuais e de empresas, e ainda de 
recursos públicos oriundos de con-
vênios com programas e projetos 
governamentais.

“Toda a nossa obra e as inicia-
tivas da Fundação Terra existem 
para servir aos mais pobres den-
tre os pobres. O nosso lema é ‘Na 
Terra estamos para servir’ e baliza-
mos nossas ações no carisma ‘Re-
velar o Pai, como Cristo nos reve-
lou, segundo as necessidades do 
tempo’”, disse.

A presença do padre Airton 
em terras potiguares marcou o 
início das atividades de uma célu-
la da Fundação Terra no Rio Gran-
de do Norte, o grupo Mater Dei. 
Segundo a representante dos fi éis 
em Natal, Lana Martins, a linha de 
trabalho a ser adotada por eles na 
capital do RN ainda não foi defi ni-
da, mas as reuniões devem ser ini-
ciadas no decorrer de 2014.

“A vinda do padre Airton foi 
um passo excelente. Sou natu-
ral de Fortaleza (CE) e conheço o 
trabalho dele de lá, por isso tive a 
iniciativa de trazê-lo para Natal, 
quando vim morar aqui. Espera-
mos que seja um importante pas-
so no desenvolvimento desse pro-
jeto tão bonito, que é a Fundação 
Terra”, fi nalizou. 

A partir da Comunidade de 
Vida dos Servos de Deus nasce-
ram também os “Grupos da Ter-
ra”, reuniões de fi éis que atuam 
em suas comunidades sob os en-
sinamentos do padre Airton. São 
estes grupos que representam a 
Fundação Terra em nove estados 
brasileiros, além de estarem pre-
sentes nos Estados Unidos, In-
glaterra, País de Gales e França, 
sempre pregando o auxílio aos 
necessitados e reunindo fi éis em 
torno da causa.

A Fundação Terra reúne, atu-
almente, cerca de 30 projetos que 
benefi ciam mais de 3 mil pessoas. 
São escolas, creches, abrigos para 

idosos, núcleos de educação pro-
fi ssionalizante, uma casa do estu-
dante e até um centro clínico de 
reabilitação física e intelectual vin-
culado ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) – o mais bem equipado de 
Pernambuco, com investimentos 
que superam R$ 10 milhões, tudo 
conseguido através de doações. 
No Mens Sana, como foi batizado 
o hospital, são atendidos mais de 
200 pacientes por dia, vindos de 
14 municípios diferentes. 

O grande problema enfren-
tado pelo fi lantropo é o custo de 
manutenção da estrutura que 
envolve os projetos. Segundo a 
equipe que auxilia na adminis-

tração da entidade, apenas para 
manter a Fundação funcionan-
do é preciso reunir um montan-
te de R$ 250 mil todo mês, o que 
nem sempre é possível, mesmo 
com o auxílio governamental 
viabilizado através de projetos 
inscritos no Ministério da Saúde. 

Para que se tenha uma ideia, 
só na escola erguida na comuni-
dade da Rua do Lixo, em Arco-
verde, são servidas 900 refeições 
por dia. Quando a conta não fe-
cha, os voluntários têm de apelar 
e andar de porta em porta para 
levantar o que falta.

Quem observa a tenacidade e 
a força de vontade do padre Air-

ton Freire, contudo, não imagina
que o sacerdote tem a saúde frá-
gil. Ele sofre com problemas car-
díacos e já implantou uma pró-
tese na aorta, devido a um aneu-
risma, o que não o impediu de
permanecer à frente de sua or-
ganização, viajando pelo Brasil e
levando a mensagem de fé e de
humildade aos fi éis – hoje inú-
meros – em todo o país. “Quero
ser lembrado como um homem
que buscou e encontrou Jesus em
meio aos pobres. Temos que ofe-
recer um mínimo de dignidade a
qualquer fi lho de Deus, essa é mi-
nha missão entre os homens”, fi -
nalizou, emocionado.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O BEM QUE 
VEM DA TERRA
/ RELIGIÃO /  IDEALIZADOR DA FUNDAÇÃO TERRA, ENTIDADE FILANTRÓPICA 
COM ATUAÇÃO INTERNACIONAL, O PADRE PERNAMBUCANO 
AIRTON FREIRE CRIA EM NATAL UMA CÉLULA DA ENTIDADE 
DESTINADA A AJUDAR OS NECESSITADOS

NTIDADE FILANTRÓPICA 
UCANO 
DADE 

O QUE É A FUNDAÇÃO TERRA

 ▶ Padre Airton Freire, em cerimônia religiosa em Natal

OBRA 
EXTENSA

TODA A NOSSA OBRA 
E AS INICIATIVAS DA 
FUNDAÇÃO TERRA 
EXISTEM PARA SERVIR 
AOS MAIS POBRES 
DENTRE OS POBRES”

Airton Freire,
Sacerdote

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Everton Dantas

NA APRESENTAÇÃO DO novo sedã CLA 
200, o telão exibiu uma imagem 
ampliada do carro. Abaixo da foto, 
estava a seguinte frase: “O Merce-
des que seu pai talvez não dirigi-
ria”. A marca de carros mais tradi-
cional da Alemanha quer atrair no-
vos consumidores, algo que Audi e 
BMW já fazem há tempos. Os de-
talhes foram revelados na sede da 
empresa no Brasil, em São Bernar-
do do Campo (Grande São Paulo). 
Os engenheiros destacaram as ma-

ravilhas técnicas do modelo, como 
o sistema de direção elétrica que 
detecta mudanças repentinas de 
piso e atenua as vibrações do vo-
lante nessas situações. 

Tudo ia bem, até o preço ser 
divulgado: R$ 150,5 mil na série 
First Edition, já considerado o au-
mento do IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados). A partir 
de então, o primeiro sedã Merce-
des com tração dianteira à venda 
no país teria de esmerar-se no tes-
te para ser considerado uma com-
pra interessante. Ao vivo, o car-
ro de motor 1.6 turbo (156 cv) im-
pressiona mais que no telão. Com 
portas sem arcos --solução típica 
dos cupês-- e vincos no capô que 
remetem aos modelos brabos pre-
parados pela AMG, o CLA 200 pa-
rece uma fera pronta para devorar 
o asfalto. Mas não é bem assim. 

O carro “veste” bem o motoris-
ta, com acabamento de alto nível. 
Destaque para o volante que pode 
ser ajustado em posição bem ver-
tical, valorizando o prazer de di-
rigir. Mas os bancos com regula-
gens manuais e a ausência do sen-
sor de estacionamento não condi-
zem com o preço. O desempenho 
é apenas mediano. Na pista, ace-

lerar do zero até os 100 km/h le-
vou 9,4 segundos. O conterrâneo 
e concorrente BMW 320i (184 cv 
e preços a partir de R$ 129.950) foi 
1,4s mais rápido na mesma prova. 

O CLA 200 é um carro ruim? 
Não. Seus problemas são os rivais, 
que oferecem mais por menos, e a 
estratégia da Mercedes. A marca 
concentrará todas as suas fi chas 

nos lançamentos da nova geração 
do Classe C e do utilitário compac-
to GLA, que chegam no segundo 
semestre e deverão ter opções fl ex. 
A partir de 2016, serão produzidos 
em Iracemápolis (a 163 km de São 
Paulo). 

O sedã CLA é forte candidato 
ao posto de terceiro modelo na-
cional, fato que deve ser confi rma-

do no próximo ano. Por enquan-
to, chega ao país a passeio, com 
volume previsto de 1.400 unida-
des neste ano. A versão esportiva 
AMG (360 cv) estreia no segundo 
semestre e deverá custar perto de 
R$ 300 mil. Só depois virão opções 
mais em conta, quando, enfi m, o 
carro oferecerá custo compatível 
com seu benefício. 

Modelos usados vendidos 
com “sobra” de garantia de 
fábrica tendem a valorizar 
de 5% a 10%, segundo a 
Assovesp (Associação dos 
Revendedores de Veículos de 
São Paulo). “Na revenda, será 
possível conseguir um cliente 
mais exigente e que não se 
importa em pagar mais por 
essa segurança”, diz George 
Assad Chahade, presidente da 
entidade. 

A garantia segue válida 
porque está vinculada ao 
carro, e não ao proprietário 
dele. Assim, a revenda do 
modelo é facilitada. “O custo 
de manutenção é um dos 
grandes receios de quem 
está comprando um veículo 
usado. Se o carro ainda 
está na garantia de fábrica, 
o consumidor fi ca mais 
tranquilo”, diz Cristiano dos 
Santos, da área de automóveis 
seminovos da Caltabiano. 

Contudo, um seminovo 
que poderia ter cobertura 
de fábrica, mas que por 
algum motivo a perdeu, será 
depreciado. Não fazer as 
revisões previstas no manual, 
por exemplo, anula o benefício. 
A forma mais segura de saber 
se um veículo está ainda com a 
garantia vigente é consultando 
diretamente o fabricante. 
Para usados fora do prazo da 
montadora, a lei obriga a loja 
a dar garantia de três meses 
após a venda. 

“Vale para todo o veículo, 
não apenas para motor e 
câmbio, como boa parte 
dos comerciantes prefere 
propagar”, atenta Patrícia 
Álvares Dias, assessora técnica 
do Procon-SP. Já o comércio 
entre particulares tem regras 
parecidas, mas elas não são 
regidas pelo Código de Defesa 
do Consumidor. 

A FORTE QUEDA na participação de 
mercado dos modelos populares e 
a política de garantias longas pra-
ticadas por marcas menos tradi-
cionais fi zeram com que as líderes 
Fiat e Volkswagen revisassem o 
período de cobertura de seus mo-
delos de entrada. A linha 2014 de 
Uno, Palio, Gol e Fox, por exemplo, 
passam a ter garantia de três anos 
- dois a mais do que antes. Com 
isso, o tempo médio de cobertu-
ra do segmento saltou de 26 para 
35 meses. 

Bárbara Menezes, 29, e Ricar-
do Barreiros, 32, compraram seu 
primeiro carro recentemente. O 
casal pensou em adquirir um usa-
do, mas o longo prazo de garan-
tia oferecido no mercado de veí-
culos novos pesou na escolha. “Es-
tamos acostumados a ter garantia 
em todos bens duráveis que com-
pramos, por que com o automóvel 
seria diferente?”, diz Bárbara, que 
é tradutora. 

Eles optaram por um Renault 
Clio, que vem com três anos de co-
bertura de fábrica. De acordo com 
o engenheiro Francisco Satkunas, 
diretor da SAE Brasil, prazos en-
tre dois e três anos devem virar 
o padrão de mercado, pois pas-
sam uma boa imagem da marca 
- e também ajudam a manter o 
cliente mais tempo frequentando 
a rede de concessionárias. 

O especialista em operações 
Rodrigo Pereira, 30, afi rma que 
já precisou apelar para a garan-
tia quando seu antigo veículo so-
freu uma pane. “Tive problemas 
com a suspensão do meu Chevro-
let Onix, e a garantia fez com que o 
carro fosse arrumado rapidamen-
te e sem custo. Isso causou uma 
boa impressão sobre o pós-venda.” 

Mas falta esclarecimento sobre 
como o benefício funciona e o que 
ele contempla, acredita o enge-

APELANDO 
PARA A GARANTIA

/ POPULARES /  PARA RECONQUISTAR 
CLIENTES, SEGMENTO PASSA A OFERECER 
COBERTURA MÉDIA DE 35 MESES, NOVE A 
MAIS DO QUE EM 2013 ‘SOBRA’ DE 

GARANTIA 
PODE VALORIZAR 
USADO EM 
ATÉ 10% 

nheiro da SAE. Toda garantia está 
vinculada à realização das revisões 
de fábrica na rede autorizada. Al-
gumas montadoras oferecem pa-
cotes com preço fi xo de revisão, 
que incluem os principais serviços 
de acordo com a quilometragem. 

Em vários casos, as ofi cinas 
das concessionárias oferecem ser-
viços adicionais, como limpeza de 

bicos injetores ou do motor. De 
acordo com os fabricantes consul-
tados, tais serviços não estão pre-
vistos nos planos de manutenção 
básica. Portanto, recusá-los não 
irá comprometer a cobertura ori-
ginal de fábrica. 

Há marcas que dão ao cliente 
a possibilidade de optar pela ex-
tensão da garantia mediante pa-

gamento. Ampliar o tempo de co-
bertura de um Corolla por mais 
dois anos, por exemplo, custa 
R$ 1.400 na rede Toyota. Mas, de 
acordo com consultores do setor, 
essa oferta de serviço tende a de-
saparecer com a disputa por clien-
tes entre as marcas. Empresas que 
cobrarem pelo prazo extra estarão 
em desvantagem na comparação 

com as marcas que já oferecem 
cobertura mais longa. 

O profi ssional de TI Rapha-
el Siqueira, 31, conta que, por re-
ceio de ter de arcar com algum re-
paro caro não programado, prefe-
riu adquirir um automóvel com 
três anos de garantia para motor e 
câmbio, componentes que costu-
mam ser mais onerosos. 

 ▶ Preço, desempenho e estratégia da Mercedes colocam o CLA 200 para trás

CLA 200 paga o preço da fama 
/ MERCEDES /
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ARTUR
| MÚSICA | CANTOR 
MOSSOROENSE SE APRESENTA 
HOJE COM MC PRIGUISSA NO 
MACACO PIRATA, EM TABATINGAMEU BRODER, 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O DESAFIO DE logo mais às 22h 
será tranquilo: tocar ao lado de 
MC Priguissa no Macaco Pirata, 
bar e restaurante localizado na 
praia de Tabatinga - mais uma 
onda da maré positiva na qual 
o mossoroense Artur Soares, 25, 
vem surfando desde o começo 
do ano passado, quando seu pri-
meiro álbum solo, “Bodoque”, 
começou a conquistar o públi-
co potiguar.

“Estive junto com Priguissa no 
MPBeco de 2011, se não me enga-
no, e aquilo me impressionou bas-
tante. Primeiro, recebi um disco 
pra ouvir as músicas que haviam 
sido selecionadas e lembro que 
uma das que mais me agradou foi 
“Amor Bandido”, dele. Então estar 
com esse cara mais uma vez, di-
vidindo o mesmo palco, e tendo a 
admiração que tenho por ele, é no 
mínimo massa”, considera Artur, 
ainda em Mossoró, enquanto con-
versa com a reportagem.

Desde que Bodoque se tornou 
pauta frequente ao longo de 2013, 
quando o assunto eram as boas 
novas musicais, Artur Soares co-
meçou a ser convidado para os 
principais festivais de Natal, como 
o “Música Alimento da Alma” 
(MADA). Antes disso, ainda con-
quistou três prêmios Hangar de 
Música, nas categorias “Composi-
tor do ano”, “Revelação Musical” e 
o “Videoclipe do Ano”.

“2013 foi muito bom. Um ano 
cheio de surpresas agradáveis, no-
vas fl ores para as novas estações”, 
poetiza, afi rmando que, por Bo-
doque ser o seu primeiro trabalho 
solo, o álbum sempre terá um sig-
nifi cado especial para ele. 

“Mas, sinceramente, não cos-
tumo ouvir o disco ou fi car reven-
do qualquer trabalho que eu te-
nha feito, porque isso me induz a 
encontrar defeitos que talvez nem 
existam. Sabemos que, de acor-
do com cada tempo, as coisas po-
dem mudar seus signifi cados, até 
as próprias palavras”, argumenta. 

Ainda em Bodoque, que pode 
ser considerado uma grande cele-
bração contemporânea aos cená-
rios sertanejos, temas simples são 
encontrados nas 12 faixas, como 
o seu próprio Fusca, batizado de 
“Charlie”. 

O clipe para a música foi gra-
vado em Mossoró, entre amigos, e 
demorou cerca de três meses para 
ser fi nalizado. A peça foi conside-
rada o melhor videoclipe do ano 
também na mais recente edição 
do Prêmio Hangar de Música, rea-
lizada em outubro do ano passado 
no Teatro Riachuelo.

“Cheguei com o roteiro pron-
to, passei para meus amigos e nós 
começamos a rodar pela cidade e 
registrar tudo”, detalha, dizendo 
ainda que “Charlie”, com o tempo, 
se tornou na verdade um de seus 
maiores amigos. “Esse fusca tra-
duz um momento muito impor-
tante da minha vida, onde eu tive 
de entender a humanização dos 
objetos interno e externo do pen-
samento. É simplesmente um fus-
ca, mas um fusca cheio de azul e 
poesia”, declara.

Ainda entre os temas presen-
tes no álbum que demorou cerca 
de cinco meses para ser elabora-
do, está o cenário do Rio de Janei-
ro, onde Artur passou aproxima-
damente um ano, em 2009. “Quan-

do comecei a pensar em Bodoque, 
já de volta a Mossoró, tinha três 
ou quatro músicas prontas, que 
fi z enquanto morei no Rio”, con-
ta. Sua passagem mais recente pe-
las terras cariocas ocorreu em ou-
tubro do ano passado, quando to-
cou no SESC Tijuca. “Pretendo vol-
tar lá assim que possível”, espera.

“Aprendi muita coisa ali, na 
Lapa, onde eu morava. Compus 
muita coisa lá, principalmente so-
bre o que estava vivendo. Viajamos 
pra lá, acho que em 2009, eu e uma 
turma de amigos”, completa sobre 
a fase que pode ser encontrada em 
canções como “De Repende Rio de 
Janeiro”, que, como o próprio título 
sugere, conta a odisseia carioca de 
Artur em forma de repente.

“Quando eu cheguei no Ri de 
Janeiro / Ar mulata tudo se arre-
quebrano / Os rapaz tudo se dir-
munhecano quando eu cheguei 
no Ri de Janeiro tava frio e num 
era fevereiro / carnaval tava longe 
de chegar / e dinheiro, que é bom, 
quede ganhar? / Quando eu che-
guei no Ri de Janeiro...”, diz o come-
ço da música, com o sotaque mais 
caricato, assim como o dos repen-
tistas, fi guras icônicas presentes 
no imaginário criativo do cantor.

Quando retornou da aventura, 
começou a preparar Bodoque, de 
forma simples. Criava as músicas 
em casa, e logo em seguida levava 
para a banda no estúdio, um pro-
cesso que ele mesmo defi ne como 
“orgânico”. “Quero que meus próxi-
mos trabalhos sejam feitos de for-
ma parecida, apesar de acreditar 
que a musicalidade vai vir cheia 
de necessárias mutações”, prevê, 
comentando também o título do 
trabalho.

“Bodoque é como a gente cha-
ma a baladeira, o estilingue... É 
como a gente chamava o tal ins-
trumento no sertão de São Lou-
renço há uns 15 anos atrás. Por ter 
sido meu primeiro brinquedo, por 
eu gostar da sonoridade da pala-
vra, e por ser um símbolo muito 
forte na vida sertaneja, achei que 
não poderia ser outro nome. Tinha 
que ser Bodoque”, explica.

Bodoque pode ser baixa-
do gratuitamente no site do can-
tor (artursoares.com), e o segun-
do álbum, previsto para 2015, ain-
da sem título defi nido, deve seguir 
a mesma linha, já que Artur faz 
questão de que seu trabalho tenha 
acesso livre na rede.

“Vejo isso tudo com otimismo, 
como um refl exo perfeito do nos-
so tempo, onde as coisas aconte-
cem muitas vezes com rapidez. 
Mas eu sou calminho, não tenho 
pressa de chegar a lugar algum, 
cada pessoa tem sua própria ca-
dência, eu, por exemplo, para ser 
tão bucólico e lento, me baseio no 
trânsito de Mossoró e nas tartaru-
gas”, conta caindo na gargalhada.

Por mais que o palco de hoje 
seja a beira da praia de Tabatinga, 
distante apenas 40 km de Natal, 
Artur não pretende trocar a paisa-
gem mossoroense pela da capital 
defi nitivamente nem tão cedo.

“Eu amo Natal. Até hoje não 
consigo entender como fi z tantos 
amigos em tão pouco tempo nes-
sa cidade, sem falar nos bares, nas 
meninas bonitas, nos lugares que 
conheci aí. Agora, Mossoró é a ci-
dade onde eu nasci, onde vivi mi-
nhas primeiras experiências, onde 
está minha gente. Se for o caso sair 
de Mossoró, eu saio, mas não sem 
uma boa dose de afl ição e sauda-
de”, conclui. 

NÃO COSTUMO OUVIR 
O DISCO OU FICAR 
REVENDO TRABALHO 
QUE EU TENHA FEITO, 
PORQUE ISSO ME INDUZ 
A ENCONTRAR DEFEITOS 
QUE TALVEZ NEM 
EXISTAM”

Artur Soares,
Cantor e músico
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CINTURÃO
/ UFC /  RENAN BARÃO DEFENDE 
HOJE PELA PRIMEIRA VEZ O TÍTULO 
LINEAR DA CATEGORIA PESO GALO 
CONTRA O AMERICANO URIJAH FABER

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O LUTADOR POTIGUAR Renan Barão, 
fará hoje sua primeira defesa de 
cinturão como efetivo na catego-
ria peso-galo do UFC diante de um 
velho conhecido: o norte-america-
no Urijah Faber. A luta na verda-
de seria outra. Barão, que detinha 
o cinturão interino da categoria, 
enfrentaria o campeão efetivo Do-
minick Cruz, que estava lesiona-
do desde 2011. Uma nova contu-
são, no entanto, fez o norte-ameri-
cano ser cortado e Barão efetivado 
como novo campeão.

Para não perder o duelo, a dire-
ção do UFC deu a chance da revan-
che para Faber. Foi diante de Barão 
que ele perdeu o duelo por pontos, 
em julho de 2012, que valeria o cin-
turão interino da categoria.  Renan 
Barão completou 27 anos de idade 
ontem, às vésperas do embate e no 
dia da pesagem. Longe da família e 
dos amigos, ele não vê problemas e 
se mostra confi ante. “Comemoro a 
vitória e o aniversário quando che-
gar”, garantiu.

O duelo será a luta principal 
do UFC 169, que será realizado em 
Newark, Nova Jersey, nos Estados 
Unidos. O potiguar Renan Barão, 
no entanto, garante que o cintu-
rão não sairá de suas mãos. “O cin-
turão é meu e ninguém tira. Lutei 
muito para conquistá-lo e fi z uma 
longa preparação para estar bem 
hoje para a luta”, disse.

Na outra oportunidade, Re-
nan Barão bateu Faber apenas 
por pontos, com a decisão unâni-
me dos juízes. Apesar da vitória, 
ele diz que não quer repetir o fei-
to dessa forma. 

“Desta vez, não quero que a 
luta dure cinco rounds. Vou buscar 
a fi nalização ou o nocaute. A estra-
tégia será defi nida na hora do oc-
tógono, mas lá em cima vou man-
ter meu estilo. Ir para cima, andar 
para frente, com inteligência, e im-
primir meu estilo de luta que vem 
dando certo”, comentou. Daquela 
vez, o próprio lutador norte-ame-
ricano reconheceu a superioridade 
do brasileiro no combate.

Renan Barão está há 31 lutas 
sem perder no MMA. A única der-
rota foi na sua estreia como pro-
fi ssional, lá em 2005. Hoje, dos lu-
tadores do UFC, é quem mantém 

mais tempo invicto no octógono. 
O feito foi elogiado até pelo presi-
dente da organização, Dana Whi-
te, no ano passado. 

Além de Barão, outro brasilei-
ro que estará no octógono neste fi -
nal de semana é José Aldo, que de-
fenderá o cinturão no peso-pena 
contra o americano Ricardo La-
mas. Apesar da presença de Aldo, 
o potiguar terá a luta principal do 
evento. Os dois, atualmente, são 
os únicos brasileiros detentores de 
cinturão.

Eles inclusive participaram de 
uma preparação com o ex-tetra-
campeão mundial de boxe Acelino 
Popó Freitas para a luta. Treinan-
do na academia Nova União, Popó 
disse que os dois estão prontos, 
mas auxiliou apenas em pequenas 
correções no movimento dos pés 
e das mãos. Apesar disso, garantiu: 

“Os caras estão em ponto de bala”.
Popó ainda frisou que não ha-

via muito mais o que ensinar aos 
lutadores. “A qualidade pesso-

al deles é inexplicável, tanto que 
são campeões. Só vim justamen-
te fazer isso e dar uma motivação 
maior para essa galera”.

APERTADO
UFC 169

1º de fevereiro de 
2014, em Newark 
(EUA)

CARD PRINCIPAL

 ▶ Peso-galo: Renan Barão x 
Urijah Faber

 ▶ Peso-pena: José Aldo x 
Ricardo Lamas

 ▶ Peso-pesado: Frank Mir x 
Alistair Overeem

 ▶ Peso-mosca: John 
Lineker x Ali Bagautinov

 ▶ Peso-leve: Jamie Varner 
x  Abel Trujillo

CARD PRELIMINAR

 ▶ Peso-leve: John 
Makdessi x Alan Nuguette

 ▶ Peso-mosca: Chris 
Cariaso x Danny Martinez

 ▶ Peso-médio: Nick Catone 
x Tom Watson

 ▶ Peso-leve: Al Iaquinta x 
Kevin Lee

 ▶ Peso-médio: Clint Hester 
x Andy Enz

 ▶ Peso-leve: Tony Martin x 
Rashid Magomedov

 ▶ Peso-meio-médio: Neil 
Magny x Gasan Umalatov

 ▶ Potiguar é um dos dois brasileiros que ainda detêm cinturão no UFC

 ▶ Barão e Faber se encaram após pesagem

FOTOS: DIVULGAÇÃO / UFC
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Editor 

Viktor Vidal

O SEGUNDO EVENTO prático da Are-
na das Dunas rendeu um prejuízo 
de pouco mais de R$ 8 mil para a 
administração do estádio. O con-
fronto entre ABC e Palmeira de 
Goianinha, que atraiu um públi-
co total de 3.645 pessoas, foi 75% 
mais barato que a rodada dupla 
de inauguração do estádio, mas 
ainda assim não conseguiu sequer 
igualar as despesas. 

ABC e Palmeira se enfrentaram 
pela última rodada da etapa classi-
fi catória da primeira fase do Cam-
peonato Potiguar de 2014 na quin-
ta-feira passada, dia 30 de janeiro. 

O funcionamento da Arena 
das Dunas foi reduzido à meta-
de para a partida, conforme fi cou 
acertado entre a diretoria do clube 
e a administração do estádio após 
a revelação do custo de operação 
que superou os R$ 300 mil durante 
a abertura da praça esportiva. 

Todo o anel superior esteve fe-
chado e apenas a metade dos por-
tões foi disponibilizada para re-
ceber o público, que teve proble-
mas na hora de comprar os in-
gressos em virtude do pequeno 
número de guichês disponíveis na 

bilheteria. 
As medidas de contenção re-

presentaram um gasto total de R$ 
75.362,82, o que representa uma 
redução de custos de aproximada-
mente 50% em relação ao evento 
interior - considerando que cada 
um dos jogos da rodada dupla do 
dia 26 de janeiro (América x Con-
fi ança pela Copa do Nordeste e 
ABC x Alecrim pelo Estadual) cus-
tou pouco mais de R$ 150 mil. 

Mesmo com a redução o valor 
das despesas sequer foi igualado 
ao montante arrecadado na bilhe-

teria do jogo, exatos R$ 67.175,00.
A diferença entre o que foi gas-

to e o que foi apurado foi de R$ 
8.187,82. Foi o primeiro saldo ne-
gativo da Arena das Dunas e o 
segundo registrado em estádios 
construídos ou reformados para 
abrigar jogos da Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014. 

A Arena Pernambuco, na re-
gião metropolitana do Recife, tam-
bém fi cou no vermelho com um 
prejuízo de R$ 41 mil após receber 
uma partida, entre Botafogo e Flu-
minense, pela Série A do Campeo-

nato Brasileiro do ano passado. 
Para a diretoria do ABC os cus-

tos de operação da Arena das Du-
nas podem ser reduzidos ainda 
mais. 

De acordo com o vice-presi-
dente social do clube, Wilson Car-
doso, que lamentou os problemas 
enfrentados pelos torcedores na 
hora de entrar ao estádio, o ABC 
fará uma reunião de avaliação 
com a Arena das Dunas e irá pro-
por novos mecanismos para evi-
tar gastos desnecessários em jo-
gos de menor apelo de público.

“Nesse jogo, por exemplo, o 
anel inferior sul foi todo aberto 
para a torcida visitante (do Pal-
meira de Goianinha) e recebeu 
menos de 30 pessoas. Foram vá-
rios portões que fi caram aber-
tos para receber esses torcedo-
res, cada um deles com orienta-
dores, seguranças, funcionários 
de lanchonetes”, analisou o diri-
gente. “Poderíamos, numa próxi-
ma oportunidade, acomodar es-
ses torcedores em um bloco de al-
gum setor que naturalmente já se-
ria aberto”, opinou.

O AMÉRICA PODE voltar para Natal 
no domingo com a classifi cação 
já na bagagem - uma rodada an-
tes de terminar a fase de grupos. 
Para isso, basta não perder para 
o Sergipe, hoje, no estádio Augus-
to Franco, na cidade de Estância, 
às 20h30. Líder do Grupo A com 
10 pontos conquistados, o time 
de Leandro Sena precisa apenas 
de um ponto para selar matemati-
camente a classifi cação para a se-
gunda fase sem precisar torcer por 
nenhum outro resultado.

Mesmo que perca o duelo dian-
te do Sergipe, a situação do Alvirru-
bro ainda é bem confortável. Ainda 
teria a partida contra o Vitória, na 
Arena das Dunas, em que um em-
pate resolveria a situação. E mesmo 
com duas derrotas nessa fase fi nal, 
o time pode garantir classifi cação. 

Hoje, o Vitória tem sete pontos 
e é o vice-líder do Grupo A. O ter-
ceiro é o Sergipe, com quatro. Am-
bos ainda podem passar o Dragão 
nesta reta fi nal de competição, 
mas a situação do time sergipano 
é mais complicada.

Se vencer os dois últimos due-
los – e o América perder ambos – 
o time de Vinícius Saldanha chega-
rá aos 10 pontos, igual ao Alvirrubro 
potiguar. A diferença, no entanto, 
está no saldo de gols. Nessa hipóte-
se, o número de vitórias seria de três 
para cada clube e o saldo seria o cri-

tério de desempate. O Sergipe hoje 
tem menos seis, enquanto o Dragão 
tem marca positiva de oito gols. São 
catorze gols de diferença para ti-
rar em duas partidas, o que torna a 
missão pra lá de improvável.

Por isso, a tendência é que o 
Alvirrubro carimbe o passapor-
te para a próxima fase seja nesta 
ou na próxima rodada. Se já tem 
um pé já na próxima fase, o time 
de Leandro Sena briga também 

pela primeira posição do grupo. Se 
vencer ou empatar com o Sergipe 
hoje, joga na próxima quarta-feira 
pelo empate diante do Vitória, que 
pode chegar aos 10 pontos hoje 
também caso vença o Confi ança 
em Pituaçu.

Para o confronto de hoje, o téc-
nico Leandro Sena teve de mexer 
principalmente no meio de cam-
po. Com a expulsão do volante 
Márcio Passos e a suspensão de 

Fabinho pelo terceiro cartão ama-
relo, o comandante, ao todo, não 
tem cinco volantes para o duelo. 
Além dos dois, Tiago Dutra, Dener 
e Judson (das categorias de base) 
estão no departamento médico.

Por isso, Sena irá manter Jean 
Cléber no time e Régis Potiguar 
será promovido ao time titular. 
Walber entra na vaga de Fabinho 
na lateral-direita. Para suprir as 
ausências no banco de reservas, 

o atacante Daivison viajou para 
completar o elenco.

O presidente do América, Gus-
tavo Carvalho, quis colocar um 
ponto fi nal em uma possível con-
tratação do atacante Lúcio Curió 
nos próximos dias. Nos últimos 
dias, uma especulação do ABC 
pelo atleta foi levada à tona e fez 
com que a torcida americana re-
agisse, pedindo a contratação do 
atacante, que jogou em 2009 e 
2012 no Alvirrubro. 

Pelo twitter, o dirigente expli-
cou que apenas para rescindir o 
contrato do time coreano com Lú-
cio, a diretoria americana teria de 
desembolsar de uma só vez cer-
ca de R$ 150 mil, além do salário 
do atleta. “Reconhecemos as qua-
lidades do atleta, mas sua contra-
tação desorganizaria o nosso or-
çamento. Uma contratação des-
sa tem que ser analisada.”, avaliou. 
“Além disso, temos que enfrentar a 
realidade de que Lúcio está há 50 
dias de férias, precisando de pelo 
menos 30 dias para entrar em for-
ma”, concluiu. 

O dirigente também descar-
tou, a princípio, a volta do atacan-
te Rodrigo Pimpão ao Alvirrubro e 
até confundiu o país onde atua o 
jogador. “Pimpão entrou em con-
tato comigo para voltar. Mas ele 
está ganhando US$ 35 mil na Ín-
dia [Pimpão está no Tractor Club, 
do Irã]. Ainda é uma questão mui-
to alta que vai fugir da programa-
ção inicial”, disse

EMPATE

/ FORA /  AMÉRICA ENFRENTA O SERGIPE HOJE PRECISANDO APENAS NÃO PERDER 
PARA CONSEGUIR A CLASSIFICAÇÃO À PRÓXIMA FASE DA COPA DO NORDESTE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

GARANTE

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Augusto Franco, 
em Estância-SE
Horário: 20h30
Arbitro: Avelar Rodrigo da Silva 
– CE

AMÉRICA

Andrey; Cléber, Edson Rocha e 
Adalberto; Wálber, Jean Cléber, 
Régis Potiguar, Rubinho (Isac) e 
Rai; Rafi nha e Adriano Pardal.
Técnico: Leandro Sena

SERGIPE

Pablo, Magno, Fernando Belém, 
Cláudio Baiano e Edinho; Rafael, 
Léo, Léozinho e Clóves; Bruno 
Gaúcho e João Paulo.
Técnico: Vinícius Saldanha

é

Segundo jogo na Arena das 
Dunas dá prejuízo fi nanceiro

/ CUSTOS /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SÓCIOS TIVERAM 
PROBLEMA NA 
ENTRADA

Sobre os problemas na 
entrada dos torcedores, 
Wilson Cardoso fez questão 
de esclarecer que o ABC 
não pediu especifi camente 
redução no funcionamento 
da bilheteria, o que teria 
difi cultado o acesso da torcida. 

“Houve uma falha 
operacional no jogo. O 
tempo para atendimento 
individual foi muito grande e o 
número de bilheteiros não foi 
sufi ciente”, comentou.

Cardoso explicou ainda 
que em relação aos sócio-
torcedores, que reclamaram 
ter enfrentado difi culdade na 
hora de validar suas carteiras 
nas catracas, o que aconteceu 
foi que muitos associados não 
trocaram as carteiras antigas 
pelas novas, que já contam 
com o dispositivo necessário 
para ter acesso livre ao estádio.  

“Vários associados não 
foram receber suas carteiras 
novas, mas isso foi algo que 
conseguimos resolver lá na 
hora”, disse. “Outra coisa que 
contribuiu foi o fato de o jogo 
ter sido cedo, às 19h15, e o 
acesso à Arena das Dunas 
estar complicado em virtude 
das obras de mobilidade, então 
muita gente só conseguiu 
chegar em cima da hora”, 
destacou o vice-presidente.

 ▶ Torcedores enfrentaram fi las após o jogo ter iniciado  ▶ Apenas o anel inferior foi aberto para o jogo

 ▶ América tem o melhor desempenho da Copa do Nordeste: nove gols pró e apenas um contra
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Brindemos a 
vida afi nal, hoje 
é sábado!

Fotos
1. Adriana e Júnior PC, 

Piero Lavia e Jânia Boula
2. Claudio Menezes, Ricardo 

Bezerra e Arthur Couto
3. Eliana Lima e Silvio Bezerra
4. Regiane Garcia, Sara Martins, 

Aline Schmitt e Adriana Schmitt
5. Fernando Fernandes, Laumir 

Barreto e Fabiano Mousinho
6. Denny Feitosa, Toinho Silveira e 

Cida Sanmartini

SHOW
Neste domingo (02), acontece a grande fi nal do 
Super Bowl, que defi nirá o grande campeão do 
futebol americano na  NFL (National Football 
League). E para quem não quer perder nenhum 
lance da partida, o Pittsburg Premium irá transmitir 
o jogo em um grande telão, a partir das 21h. 
Entrando no clima da partida, o time de futebol 
americano de Natal, Natal Scorpions, já confi rmou 
e também estará presente no dia para conferir esse 
grande evento, campeão em audiência nos Estados 
Unidos. O Pittsburg Premium fi ca em Petrópolis. 

DE BOLA

 ▶ MISTER – George Azevedo, que já é o nome Miss Brasil no Rio Grande 

do Norte, comemora sucesso das inscrições para o concurso Mister RN.

PERFEITO
Nada de música ao vivo. O sábado tem programação 
intimista no Dom Vinícius. A ideia é fazer com que o 
cliente possa saborear das delícias do lugar e colocar o 
papo em dia em grupos de amigos, familiares e queridos.

PARIS, NATAL
Veruska e Ricardo Borges festejam a chegada das fi lhas 
Mariana e Bia Borges, que desembarcaram, sexta-feira, 
depois de temporada na França. Para celebrar, a família 
reúne amigos, hoje, em torno de uma brasileiríssima 
feijoada.

 ▶ AXÉ / Bruninho Costa aposta nos 

bons fl uídos como estilo do verão.

NOITE PESSADA
O Aquaria Natal Hotel foi cenário, 
ontem, de festa animado ao 
som da Banda Café. O repertório 
internacional teve clima virada dos 
anos 70 para os 80. Não faltaram 
canções de bandas emblemáticas 
como Beatles, Bee Gees, Chicago e 
Dire Straits. Deve rolar repeteco na 
próxima sexta-feira de lua crescente.

SUNSET
Querida da luxeria, Sophia 
Maecdo reuniu, ontem, em sunset, 
arrodeada de gente linda em 
Pirangi. E, claro, na companhia do 
amado Th iago Byron.

PARIS, 
NATAL
Veruska e Ricardo 
Borges festejam a 
chegada das fi lhas 
Mariana e Bia Borges, 
que desembarcaram, 
sexta-feira, depois de 
temporada na França. 
Para celebrar, a família 
reúne amigos, hoje, 
em torno de uma 
brasileiríssima feijoada.

 ▶ FECHANDO / A elegância de Gabriela Cunha

FOTOS: CELSO LUIZ


